
Portugal merece muito res-
peito pelo que fez estes 
anos”, frisou.                                                                                                                                         

Pois isso, seja quem for 

que ganhe as eleições, é im-
portante que mantenha uma 
política de responsabilidade 
orçamental e de reformas 
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Durão Barroso Defende
“Política Responsável”

O ex-presidente da Co-
missão Européia José Ma-
nuel Durão Barroso alertou, 

“Espero que seja quem 
for que ganhe as eleições 
que  leve a cabo uma polí-
tica responsável, que não 
meta em causa os ganhos de 
credibilidade que foram acu-
mulados nos últimos anos”. 
Pois, apesar do país estar 
neste momento num “cami-
nho ascendente”, não está 
ainda “imune a uma altera-
ção das circunstâncias”, até 
porque sempre que há “al-
guma turbulência” na Grécia, 
Portugal, Itália e Espanha 
“têm mais problemas”.

“Independentemente de 
quem ganhe as eleições, 

Grande foi o Arraial na Casa Ilha da Madeira, para vene-
rar a padroeira, Nossa Sra. Do Monte, cujo momento da ce-
lebração da santa missa aqui vemos. Trazemos esta repor-
tagem, e ainda a comemoração do Dia dos Pais no Arouca, 
os Agitos Paulistas do Armando Torrão, a coluna Mundos 
ao Mundo do jornalista Albino Castro e outros assuntos de 
interesse. Confira.

CADERNO DE SÃO PAULO

“Apesar dos esforços efe-
tuados no sentido de viabili-
zar o debate, o mesmo não 
irá realizar-se”, referem em 
comunicado os diretores de 
informação da RTP, SIC e 
TVI. Lamentam ainda que 
“as candidaturas não te-
nham chegado a acordo e 
reunido as condições” para 
a sua realização.

As 3 televisões propu-
seram um debate alargado 
a todas as todas as candi-
daturas, a transmitir em si-
multâneo.

Desde início que o PS 
sempre se opôs a que a co-
ligação fosse representada 
pelos 2 partidos que a com-
põem, Pedro Passos Coelho, 
pelo PSD, e Paulo Portas, 
pelo CDS, pois alegavam tra-
tar-se de uma manobra  que 
privilegiava a coligação. E o 

PCP entendia que, se Portas 
participasse, os Verdes tam-
bém teriam que participar, 
visto que integram a CDU.

Na semana passada, os 
representantes da coligação 
reuniram-se com os diretores 
de informação para lhes co-
municar que Passos Coelho 
não participaria nesse deba-
te, caso Paulo Portas fosse 
excluído. Mas o PS manteve 
a posição, a de que no deba-
te só deveriam participar Pe-
dro Passos Coelho, Antônio 
Costa , Jerônimo de Sousa  
e Catarina Martins .

Apesar do debate alar-
gado não se concretizar, os 
diretores de informação mos-
tram-se convictos de que “os 
demais debates agendados 
podem contribuir para uma 
informação mais próxima e 
esclarecida dos cidadãos.

Televisões Deixam
cair Debate Conjunto 

G.F. Serões das Aldeias
Comemorou seu 11.º Aniversário

C.R Vasco da Gama
117 anos de glória

O Ministério da Economia 
informou que a concessão 
das operações da Sociedade 
de Transportes Coletivos do 
Porto e da Metrô do Porto vai 
ser atribuída por ajuste direto, 
decisão justificada “pelo inte-
resse público”.

O Ministério indicou que, 
“na impossibilidade jurídica em 
prosseguir com o concurso pú-
blico internacional aberto em 
agosto de 2014, as administra-

Concessão de Metrô do Porto
e STCP será por ajuste direto

ções da STCP e Metrô do Por-
to decidiram, sem votos contra 
de nenhum acionista, a reaber-
tura do procedimento da ativi-
dade destas duas entidades”. 

O gabinete do ministro An-
tônio Pires de Lima informou, 
também, que foi enviado 
convite a 24 entidades para 
participação no procedimento 
competitivo, para garantir a 
concorrência e transparência 
do processo.   

Lucro da Portucel sobe
para 100 Milhões de Euros

Banda TB Show
30 Anos de Sucesso

A comunidade portuguesa esteve neste último domingo em 
peso na Casa da Vila da Feira, prestigiando o 30.º aniver-

sário da Banda TB Show, num destaque para o Jornal Por-
tugal em Foco, o líder Rogério e demais músicos e o amigo 
José Nunes diante do bolo festivo. Detalhes na pág. 8

A ministra das Finanças, 
Maria Luís Albuquerque, 
disse  ter a expectativa que 
a devolução da sobretaxa 
em 2016 possa ser supe-
rior a 25%, mas assegu-
rou que não irá fazer disso 
uma bandeira eleitoral.  “O 
valor só será apurado com 
certeza com a execução 
do mês de dezembro, só 
será conhecido em rigor 
no mês de janeiro de 2016, 
se o ano acabasse agora 
esse crédito fiscal de so-
bretaxa seria de 25%. Mas 
a minha expectativa neste 
momento é que possa até 

Ministra Finanças 
na Expectativa
de Devolução
de Sobretaxa

Superior a 25%

ser um resultado melhor 
do que esse. Mas, só no 
final do ano é que teremos 
esse valor determinado 
com certeza”, afirmou a 
Ministra das Finanças.                                                                                                    
Maria Luís Albuquerque 
assegurou, contudo, que 
não fará disso uma ‘ban-
deira eleitoral’, sublinhan-
do que o que está em 
causa é um “contrato de 
confiança” que é será hon-
rado com os contribuintes.

Sra. Do Monte
Venerada pelos Madeirenses

que permitam aumentar a 
produtividade e competitivi-
dade.Durão Barroso deixou 
ainda elogios à forma como, 
“batendo todos os pessimis-
mos”, Portugal conseguiu 
executar o programa de ajus-
tamento estabelecido, tendo 
regressado aos mercados.                                                                                                                                       

O objetivo não era de um 
dia para o outro Portugal 
voltar a crescer extraordina-
riamente, porque isso infe-
lizmente foi posto em causa 
por políticas anteriores acu-
muladas, que levaram a uma 
dívida muito elevada”, refe-
riu, insistindo que “Portugal 
no seu conjunto tem todas 
as razões para se sentir or-
gulhoso pelo esforço feito”.

O lucro da Portucel su-
biu 10,9% no primeiro se-
mestre,  para 100,5 milhões 
de euros.

A empresa salienta que 
“num enquadramento favo-
rável de preços da pasta de 
papel e de valorização do dó-
lar face ao euro, o grupo teve 
um crescimento de 6,4%.                                                            
Adianta que “o valor global 
de vendas atingiu cerca de 
795 milhões de euros, en-
globando papel de impres-
são e escrita (74%), energia 
(13%), pasta de eucalipto 

(8%) e papel “tissue” (4%)”                                                                                                                                           
“A redução do consumo 

aparente de papel na Eu-
ropa de cerca de 2,6% e a 
valorização do dólar face ao 
euro levaram um número 
significativo de produtores 
a procurar oportunidades de 
negócio mais rentáveis fora 
da Europa, tendo-se verifi-
cado, ao longo dos primeiros 
6 meses , um aumento ex-
pressivo das exportações”.

 “A Portucel foi respon-
sável por 42% das exporta-
ções européias de papel.

Um dia especial para diretores e componentes do Grupo 
Folclórico Serões das Aldeias que se reuniu com fami-

liares e amigos para juntos festejarem o 11.º aniversário 
em atividades. Foi um belo pedaço de tarde, numa pose 
especial visualizamos a alegria e felicidade dos componen-
tes do Rancho. Detalhes na pág. 14

A diretoria do Club de Regatas Vasco da Gama comemo-
rou em grande estilo o 117.º aniversário de fundação, 

desta grande instituição mundial, com uma alvorada festiva 
no Estádio de São Januário e a noite um concorrido coquetel 
com a presença de diretores, associados e convidados. Na 
foto o Presidente Eurico Miranda e o vice-presidente Fer-
nando Horta felizes pela data festiva. Veja a reportagem 
completa na próxima semana

A família transmontana festejou neste último domingo os 
,seus aniversariantes com um grandioso almoço festivo, 

com direito a churrasco, bolo e um show de música com o 
Conjunto Os Navegantes, Cláudio Santos e amigos agitando 
os Pés de valsa no salão. Detalhes na pág. 17

Aniversariantes homenageados
na Casa de Trás-os-Montes

No próximo domingo a 
diretoria da Casa do 

Minho estará realizando sua 
tradicional homenagem a sua 
Padroeira Nossa Senhora do 
Sameiro, com missa às 10 
horas na Igreja São Judas 
Tadeu, em seguida procissão 
acompanhada pela Banda 
Irmãos Pepino e logo a seguir 
o ato religioso almoço festivo 
com a apresentação dos três 
Ranchos da Casa do Minho.

Festa de N. S. do Sameiro
na Casa do Minho

Imperdível!

Os guardas-noturnos vão 
ter novas regras, que limitam 
o uso de armas de fogo, pri-
vilegiando o gás pimenta e as 
armas elétricas, e restringem 
o uso de cães . O novo regime 
jurídico da atividade, , entra 
em vigor no dia 24 de outubro.

O guarda-noturno exerce 
uma atividade de interesse 
público, que complementa a 
atividade das forças de segu-

rança, mas distinta dos servi-
ços de segurança privada. A 
atuação está “limitada pelas 
normas gerais aplicáveis aos 
demais cidadãos no que res-
peita, ao socorro, à legítima 
defesa, à detenção de pesso-
as, à exclusão da ilicitude e da 
culpa, à circulação rodoviária 
e ao uso e porte de armas, 
salvo as exceções previstas 
na presente lei”. 

Guardas-Noturnos Passam a Usar
Mais gás pimenta e Armas Elétricas
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COLUNA
Dr. Victor Massena

O Tao da Física e o 
Mundo Português

Um dos aspectos mais intrigantes da nossa era é 
o prodigioso desenvolvimento da ciência e do conhe-
cimento em geral. Durante séculos o Ocidente esteve 
mergulhado numa visão de mundo mecanicista. O filóso-
fo René Descartes ditou a maneira de fazermos ciência, 
que já caiu por terra no século XX. São seis paradigmas 
que vou explicitar para desenvolver meu pensamento. 
Em primeiro lugar, criamos o método científico de divi-
dirmos em partes os conceitos para formularmos uma 
teoria do todo. Se quisermos, por exemplo, estudar a co-
luna vertebral, nós temos por hábito dividi-la em cervical, 
dorsal e lombar, e depois intuímos sua condição como 
um todo. Na física moderna é diferente: o todo é a coisa 
fundamental. As propriedades das partes só podem ser 
plenamente entendidas pela dinâmica do todo. O segun-
do paradigma da física moderna é a compreensão de 
que cada estrutura observada na natureza é uma mani-
festação de um processo subjacente, e não de elemen-
tos estáticos sem entorno. Tudo é dinâmico, se move. O 
terceiro paradigma da ciência moderna é que qualquer 
observação da natureza é, sobretudo, observador de-
pendente. Tudo depende de quem está analisando. Este 
passa a ser o referencial do que está sendo o objeto 
de estudo. O quarto paradigma considera que todas as 
coisas existem em virtude de suas relações mutuamente 
consistentes entre si e consigo mesmas. É uma teia dinâ-
mica de eventos inter-relacionados. Todas resultam das 
propriedades das outras partes. A consistência global de 
suas conexões determina a estrutura de toda a teia. É o 
que chamamos de rede. Com Descartes não era assim. 
Isto mudou na segunda metade do século XX para cá. 
O quinto paradigma determina que, numa teoria científi-
ca, o conhecimento sempre é aproximado. É o desloca-
mento da verdade para descrições aproximadas. E salve 
Hermes quando dizia que todas as verdades eram meias 
verdades, e entre a nossa havia sempre a de outrem. 
Mas no método cartesiano de se fazer ciência verdades 
fundamentais eram obstinadamente procuradas, sempre 
acarretando novas verdades que acabavam por demolir 
as primeiras, quando as novas surgiam. O último para-
digma da física moderna recomenda que aqueles que 
seguem a ordem natural das coisas fluem na corrente do 
Tao. O Tao significa a percepção de Deus sem a raciona-
lização de Deus. Ele é o que é, simplesmente. Ao mais 
pueril esforço de tentarmos falar ou definir o divino, es-
taremos, necessariamente, distorcendo o que realmente 
é divino. Este conceito vem do taoísmo, filosofia oriental 
que remonta a época do Livro de Jó, ou seja, há mais 
de 4 mil anos. E os portugueses, o que tem a ver com 
isto? É simples. Quando o papa Clemente decide extin-
guir a Ordem dos Cavaleiros Templários por influência 
do rei de Franca que estava atolado em dívidas, o rei 
Dom Dinis se recusa a fazê-lo. Os acolhe e os absorve. 
Rebatiza-os criando a Ordem de Cristo. Com isto, todo o 
conhecimento que os cavaleiros Templários adquiriram 
em séculos de cruzadas e de contato com o mundo mais 
ao oriente da Europa chega a Portugal de forma intacta. 
Com isto, o Reino Português explode como império glo-
bal, inaugurando a era dos descobrimentos marítimos. 
Circunda a Terra. Podemos ver em Tomar, por exemplo, 
que muitos destes conhecimentos que ufanamos em di-
zer que vieram na segunda metade do século XX para 
a ciência, e sobretudo a maneira de se pensar e fazer 
ciência, os portugueses já o tinham nos idos de 1500. 
Uma cosmovisão além do seu tempo, fomentada pela 
antropofagia templária no povo lusitano. O simbolismo 
da idéia da Escola de Sagres remonta a este pensamen-
to. E o declínio só ocorreu porque um terremoto devas-
tador varreu a cidade de Lisboa em 1774, e o mesmo co-
nhecimento emigrou para a Grã-Bretanha. A maneira de 
se conduzir a vida de uma forma templária acabou sen-
do absorvida por outras filosofias nos séculos seguintes, 
mas a física moderna de hoje nada de novo tem deste 
mesmo maneirismo do que muitos homens do passado 
já o faziam. Portugal globalizou o mundo. Dividiu o saber 
que recebeu de uma ordem que entendeu que dar valor 
ao conhecimento é uma das maiores riquezas humanas. 

1. Emprego. A taxa de desemprego de junho de 12,4% está pela 
primeira vez abaixo da taxa de desemprego do ano de 2011, que foi de 
12,7%. Estão desempregadas, segundo o INE, cerca de 636 mil portu-
gueses, um número ainda elevado, mas que é hoje inferior ao de em 
junho de 2011, quando eram 661 mil, no exato momento em que o país 
estava na eminência de colapsar, perante a impossibilidade de cumprir 
as suas obrigações.Podemos afirmar que, no período de janeiro de 2013 
a maio de 2015, existem mais 204 mil portugueses na população empre-
gada. Relativamente ao 2º trimestre de 2015, a taxa de desemprego foi 
de 11,9%, 

2. Cumprimento das metas. Portugal teve 12 avaliações positivas da 
troika e chegou ao fim do programa, na data prevista inicialmente, de for-
ma limpa (sem programa cautelar, nem segundo resgate, os dois únicos 
cenários que se colocavam no início do ano). Esta foi considerada uma 
das grandes conquistas de 2014 e de todo o mandato deste governo.

2015 será o ano com o menor défice dos últimos 40 anos, o primeiro 
défice não excessivo nos últimos 26 anos e o primeiro défice abaixo de 
3% desde que aderimos à moeda única. E 2018 será o primeiro ano com 
défice 0%.

3. Renegociação dos juros.  A concretização do programa de assis-
tência reforçou a credibilidade internacional de Portugal, o que se tradu-
ziu na melhoria das condições da dívida. É de recordar que as condições 
de pagamento dos empréstimos do PAEF deixadas pelo anterior Gover-
no (taxas de juro e prazos de pagamento) eram muito duras. Foi o atual 
Governo, em aliança com o governo irlandês, que procedeu imediata-
mente a uma melhoria acentuada dessas condições.

Em termos pecuniários, Portugal, até 2017, reduz as suas neces-
sidades de financiamento em 18,1 bilhões de euros (10% do PIB), o 
que contribui para poupanças orçamentais acumuladas de 5,4 bilhões 
de euros. Em média anual, entre 2013 e 2017 a poupança será de 1,1 
bilhões de euros. 

A longo prazo (2013-2042), as poupanças orçamentais acumuladas 
ascendem a 54,5 bilhões de euros, reduzindo a dívida pública em 20% 
do PIB.

4. Os juros da dívida pública. O ano de 2014 foi marcado por cons-
tante renovação de valores mínimos de custo de financiamento, e 2015 
começou da mesma maneira. Conquistámos um novo patamar do custo 
de financiamento da divida obrigacionista de longo prazo jamais obser-
vado na história da dívida soberana portuguesa desde que há registo, 
ou seja, 1820.

No dia 16 de março, os juros da dívida portuguesa a 10 anos, chega-
ram a negociar nos 1.687%, o valor mais baixo de sempre. A 5 anos, os 
juros desceram aos 0,795%, e a 2 anos, também caíram para mínimos 
históricos, chegando a negociar a 0.198%. 

A 20 de Maio, o IGCP foi ao mercado financiar-se em 1.500 milhões 
de euros, obtendo a maior “fatia” através dos bilhetes do Tesouro a 12 
meses. Nos títulos de mais curto prazo acabou por obter, pela primeira 
vez, uma taxa negativa de -0,002%.

 Pela primeira vez na história, o IGCP conseguiu obter uma taxa 
média com um sinal de menos numa emissão de dívida. Os 300 milhões 
de euros emitidos com um prazo de seis meses apresentaram um juro 
de -0,002%, resultado da elevada procura registrada pelos bilhetes do 
Tesouro nesta maturidade. A procura superou em 4,61 vezes a oferta.

5. Crescimento da economia portuguesa. 
Segundo o Eurostat, a economia portuguesa cresceu 1,5% no pri-

meiro trimestre deste ano. Este foi um crescimento português superior 
ao da média da zona euro (1%) e igual ao da União Européia. Em cadeia, 
o crescimento do PIB português está em linha com a zona euro e a UE.

O PIB registou, assim, o sexto trimestre com crescimento homólogo 
positivo. A OCDE antecipou em Maio uma aceleração da melhoria da 
atividade económica em Portugal. O indicador mensal para Portugal pro-
grediu 19 centésimas em março, face a fevereiro, para 101,46 pontos, 
acima do nível 100 que marca a média de longo prazo e acima da média 
dos países da zona euro, que progrediu oito centésimas para 100,74 
pontos. Foi a sexta subida consecutiva em cadeia, depois de um período 
de vários meses em queda.

6. Redução da despesa. Entre 2010 e 2015, Portugal vai reduzir 11,4 
bilhões de euros de redução na despesa primária – um resultado sem 
qualquer precedente nem paralelo na nossa História.

7. Turismo. Os números da Organização Mundial de Turismo, divul-
gados pelo INE , confirmam que Portugal viu as suas receitas aumen-
tarem 12,4% em 2014, superando os 10 bilhões de euros. Estes bons 
resultados são fruto do excelente trabalho que tem sido desempenhado 
pelos principais atores privados neste setor mas também são consequ-
ência de um conjunto de políticas do governo em diferentes áreas, que 
acabou por ter contribuir, direta ou indiretamente, para este bom desem-
prenho.

No ano de 2014, o número de turistas em Portugal aumentou 12,6% 
no ano passado, ascendendo a um total de 15 milhões. A grande fatia 
veio do exterior, com quase 9 milhões de turistas . A  hotelaria cresceu 
12,9%.

8. Balança Comercial . Em 2014, Portugal voltou a ter uma balança 
comercial positiva, o que sucedeu pela segunda vez consecutiva. Desde 
1910, apenas no período de 1941-1945 e em 1951 é que Portugal tinha 
obtido uma Balança Comercial positiva. Antes de 2013, há mais de 70 
anos que Portugal não tinha uma Balança Comercial positiva. 

Portugal foi o 5º país da União Européia dos 15 em que as exporta-
ções de bens mais cresceram, à frente de países como a Espanha, Itália, 
Bélgica, Dinamarca, Holanda, Áustria, Finlândia, Reino Unido, Suécia ou 
França. Atrás do Luxemburgo, Alemanha, Irlanda e Itália. 

Caros amigos e caras amigas, gostaria , nessa hora impor-
tante de deixar algumas mensagens , que creio ser de interesse 
de todos , mudanças já acontecidas , e que devem ser anali-
sadas para as  suas escolhas , uma atualização dos sinais po-
sitivos de nossa economia. É com muito orgulho que constato 
que o nosso  Portugal está seguindo num rumo certo e seguro. 
Apesar de ainda haver muito para fazer, o fato de nos afastar-
mos cada dia mais daqueles dias negros de 2011, é motivo de 
muito orgulho para quem acompanhou a dificuldade e luta diária 
de todo este processo. Ao Governo, pelo mérito na matéria, os 
nossos parabéns e que continue seguindo nesse rumo que o 
povo português saberá reconhecer todo este esforço realizado.

SINAIS POSITIVOS 

• As exportações de bens aumentaram 7,4% no 2º trimestre de 2015
• Em junho de 2015, as exportações de bens aumentaram 9% 
• O défice da balança comercial  diminuiu em 182 milhões de euros.
• Nas exportações registrou-se um aumento de 5,7%, superior aos 

4,8% de previsão do governo para o ano 2015.

9. Clima económico. O indicador de clima económico voltou a recupe-
rar, atingindo o máximo desde maio de 2008. 

10. Confiança dos consumidores. O indicador de confiança dos Con-
sumidores aumentou em julho, retomando o perfil ascendente iniciado em 
janeiro de 2013 e registando o valor mais elevado desde abril de 2002. 

11. Portugal é atualmente o 25º país no mundo onde é mais fácil fazer 
negócio, segundo o relatório ‘Doing Business 2015’ divulgado pelo Banco 
Mundial, responsável pela elaboração de um dos principais indicadores de 
competitividade a nível internacional. Portugal sobe assim 6 posições, 

12. Em alguns indicadores, o nosso país ocupa posições de grande 
destaque: Portugal é o 10º país entre 189 Estados analisados, e o 1º a nível 
da UE-28, onde é mais fácil constituir uma nova empresa.

13. Criação de empresas. No primeiro semestre deste ano nasceram 
2,5 empresas por cada uma que encerrou, com as novas entidades a au-
mentarem 10%, os encerramentos a estabilizarem e as insolvências  recu-
aram 8%. 

14. Produção industrial. A produção industrial em Portugal subiu 2% 
em Junho em, um crescimento acima da média dos países da Zona Euro 
(1,2%) e da União Europeia (1,7%) . Recorde-se que, de acordo com dados 
do Eurostat divulgados a 14 de julho, a produção das fábricas em Portugal 
cresceu 1% em Maio face ao mês anterior, o que equivale à 3ª maior subida 
entre os 28 países da União Europeia, contrariando a tendência de queda 
generalizada tanto na zona euro como na UE.

15. Inovação. Portugal foi o país da União Europeia que maior cres-
cimento registou em matéria de inovação (3,9%, em março), segundo o 
Painel de Avaliação da Inovação da União Europeia.

16. Competitividade. Portugal subiu 15 posições no ranking da Compe-
titividade 2014 – 2015, do World Economic Forum, estando agora na 36ª 
posição entre 144 países. Este valor inverte uma tendência de queda que 
existia desde 2005. O relatório destaca “o ambicioso programa de reformas 
adotado pelo país, que  começa a dar bons resultados”.  E considera que 
Portugal deve “continuar com a implementação completa” das reformas, de 
modo a combater “as preocupações macroeconómicas persistentes”.

Entre os pontos positivos reportados sobre o país estão as infraestrutu-
ras, o ensino primário e superior e a preparação tecnológica.

Destaque ainda para as melhorias na facilidade de criação de negócios, 
área em que agora ocupa a 5ª posição, contra a 89ª onde estava em 2006.

17. Comércio.  O Índice de Volume de Negócios no Comércio no varejo  
passou de uma variação de 1,8% em maio, para 2,4% em junho. Os índi-
ces de emprego, de número de horas trabalhadas ajustadas de efeitos de 
calendário e de remunerações apresentaram, no mês de referência, taxas 
de variação homóloga de 1,4%, de 0,9% e de 3,1%, respetivamente (1,4%, 
1,1% e 4,8% no mês anterior, pela mesma ordem). 

18. Recompra de dívida. Três operações bem-sucedidas permitiram o 
reembolso antecipado de empréstimos e a consequente amortização de ju-
ros da dívida em 2015.

19. Fundos Comunitários. Portugal tornou-se num dos estados com me-
lhor reputação na execução e controlo de fundos europeus. Além disso, foi o 
Estado com maior taxa de execução da União Europeia em 2013.

Até ao fim de 2014, a taxa de execução do QREN será de 87% e pre-
vê-se que atinja os 100% até ao final de 2015. NOTA: Recorde-se que em 
2008, a taxa de execução do QREN era de 1,9%, em 2009 foi de 9% e em 
2010 foi de 23% (o melhor ano de sempre do governo socialista). 

20. Consolidação dos depósitos do Estado. Em 2013, as reservas dos 
depósitos do Estado eram de montante 4 vezes superior ao que o Estado 
retinha em abril de 2011, quando pediu o resgate, em agosto de 2013, o 
montante em depósitos já era suficiente para assegurar o pagamento aos 
funcionários do Estado um ano. 

21. Reembolso ao FMI. O Eurogrupo aprovou, de forma unânime, a in-
tenção de Portugal pagar antecipadamente 14 bilhões de euros ao FMI, re-
lativos ao empréstimo contraído no âmbito do resgate pedido pelo executivo 
socialista de José Sócrates. 

Este é mais um sinal positivo dos progressos feitos pelo nosso País e da 
confiança dos mercados. 

Desta forma acho importante falar novamente sobre esses pontos que 
mostram como Portugal esta sendo dirigido, de uma forma que traz cresci-
mento, ajusta as dificuldades , com a calma que é necessaria , para um pais 
como o nosso
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Notas.. ...E mais

PÊNDULO Gonçalo Ramires

Marco Antonio  diz que o PS
não é um partido de confiança

Marco Antônio Costa, vice-presidente do Partido 
Social Democrata disse que  o PS não é um fator de 
confiança para Portugal. Ao contrário do que suge-
rem os últimos cartazes de campanha eleitoral do 
PS, afirmou , “em 2015 temos um Partido Socialista 
que não é fator nem de confiança nem de estabili-
dade”.

“É um PS que, tal como em 2014, vive instável 
e preocupado com o seu próprio futuro. Há uma 
crise de confiança interna não gerada pela ação 
política da maioria ,mas gerada pelos erros estra-
tégicos permanentes que têm sido cometidos pe-
los responsáveis máximos desse mesmo partido”.                                                                                        
“O Dr. Antônio Costa rejubilou na noite eleitoral da 
Grécia com a vitória do Syriza. Hoje não esconde o 
incômodo quando jornalistas lhe perguntam sobre o 
processo que está a acontecer na Grécia. É cons-
trangedor ver como o PS vive angustiado com este 
tema”, observou o vice-presidente do PSD.                                                                

Secretário-geral do PCP
esta disponível para ser governo 

O secretário-geral do Partido Comunista Portu-
guês , Jerônimo de Sousa, disse, que a CDU está 
disponível para integrar um futuro governo, desta-
cando que “a grande novidade” das eleições de ou-
tubro poderá ser o reforço eleitoral da coligação. “Se 
o povo português quiser, estamos em condições de 
assumir responsabilidades, incluindo governativas, 
para defender os interesses dos trabalhadores e 
do povo”, disse , no âmbito da campanha para as 
eleições legislativas. De acordo com o dirigente co-
munista, “a grande novidade” nas próximas eleições, 
pode ser o reforço da CDU , porque tem uma política 
alternativa, patriótica e de esquerda, enquanto PSD, 
PS e CDS-PP “já se entenderam de todas as for-

mas”, em sucessivos governos. Jerónimo de Sousa 
apelou ao voto na CDU, enfatizando que esta coliga-
ção sempre soube “honrar os seus compromissos”.                                                                                                               

Portas gostou do debate
com Heloísa Apolônia

O vice-primeiro-ministro, Paulo Portas, manifes-
tou-se,satisfeito por enfrentar Heloísa Apolónia, indi-
cada pela CDU, no debate televisivo de 22 de setem-
bro com a coligação PSD/CDS-PP. “Em democracia 
não se despreza ninguém. Em democracia não se 
fazem vetos. Faz-se confronto civilizado de idéias e 
eu disponibilizei-me para todos os debates que as 
televisões me propuseram”, argumentou ainda que 
“em nenhum país comunista haveria um debate com 
os adversários políticos, porque, se houvesse, era o 
último”. “Como sabem, ou lhes cortavam a cabeça ou 
os prendiam. Em democracia trocamos idéias natu-
ralmente, civilizadamente”, sublinhou.

Correios de Portugal
lançam o seu banco

 Os correios portugueses, os CTT, concretizaram 
a promessa de lançar no mercado nacional uma nova 
entidade financeira, com a designação Banco CTT. O 
Banco CTT inicia com um capital social de 34 milhões 
de euros. A autorização do Banco de Portugal para a 
criação desta nova instituição de crédito já havia sido 
dada em novembro do ano passado. O início efetivo 
da atividade do Banco CTT está agora dependente 
de um registro especial no Banco de Portugal e do 
cumprimento de um conjunto de requisitos para o 
lançamento das operações. Ao criar este novo ban-
co, os CTT passam a estar sob o escrutínio apertado 
do Banco de Portugal, sendo que qualquer investidor 
que adquira uma participação superior a 5% nos CTT 
terá de comunicar essa compra ao banco central 
num prazo de 15 dias.

A CRISE
O Brasil passa por tempos 

difíceis. A crise na economia é 
séria; o desemprego aumentou; 
a inflação atinge os preços em 
cheio e tira o valor real dos sa-
lários, rebaixando o poder de 
compra das classes trabalhado-
ras; os desequilíbrios nas con-
tas públicas agravam-se; os po-
líticos desentendem-se – enfim, 
o País atravessa um período 
de complicações e entraves na 
produção, na política, nas con-
tas públicas, etc. Esperemos 
que a tempestade passe e tudo 
comece logo a melhorar. O Bra-
sil é grande – e vencerá mais 
estes contratempos, resultantes 
quase sempre de erros e desli-
zes das classes dominantes.

O VERÃO
Em Portugal estão a termi-

nar as férias de verão – e o 
país vai entrar na reta final da 
campanha para as eleições de 
4 de outubro. As disputas po-
líticas, nestas semanas finais, 
irão naturalmente exacerbar-
se. Cada partido e cada candi-
dato irá puxar a brasa para a 
sua sardinha, como diz o povo 
da Póvoa do Mar.

A rivalidade entre a coliga-
ção PSD-CDS e o PS concen-
tra, obviamente, as maiores 
atenções. Os eleitores portu-
gueses irão decidir pelo voto se 
querem continuar com a plítica 
do atual governo, que tirou o 
país da quase insolvência e do 
descalabro das contas públicas, 
ou se preferem o governo so-
cialista que promete melhorias 
e ambrosia – e depois não sabe 
onde buscá-las.

Numa Europa sobressalta-
da pelos problemas terríveis da 
Grécia, pela emigração maciça 
da África e do Oriente Médio 
e por outras desgraças e con-
flitos, o melhor para os portu-
gueses, em nossa opinião, será 
somar forças e colmatar dife-
renças partidárias para assegu-
rar o crescimento econômico e 
manter melhores condições de 
vida para todos.

Vamos ver o que sai das ur-
nas em 4 de outubro. E decerto 
não adianta o ex-Primeiro-Mi-
nistro José Sócrates escrever 
cartas da prisão para dizer aos 
portugueses em que partido de-
vem votar. Com a herança que 
deixou e as trapalhadas em que 
se envolveu, o melhor que ele 
faria era ficar calado.

PRESIDENCIAIS
Maria de Belém não se con-

teve e lançou a sua candidatura 
ao Palácio de Belém. Ela foi Mi-
nistra da Saúde e da Igualdade 
no governo de António Guterres. 
Já Rui Rio, por achar Marcello 
Rebelo de Sousa imbatível, pa-
rece que irá desistir da candida-
tura a Presidente da República. 
Seria um bom candidato.

CEUTA
Estão a passar 600 anos da 

conquista de Ceuta pelos por-
tugueses. 212 navios e cerca 
de 20.000 homens deram iní-
cio à expansão ultramarina no 
reinado de D. João I. À frente 
da epopéia marítima que se ini-
ciava estava o Infante D. Hen-

rique. Era o início da globaliza-
ção – e agora comemoramos 
um dos feitos que fez grande o 
pequeno Portugal.

DESPORTIVAS
Primeiro, falemos do aniver-

sário do nosso “Vasco da Gama”, 
que foi celebrado na sexta-feira. 
Lembramos as vitórias maiús-
culas , de seus atletas, as pas-
sagens épicas da sua história, 
as campanhas que desenvolveu 
pela fraternidade luso-brasilei-
ra, pelo resgate do negro, pela 
construção do estádio de São 
Januário, pelos traços de união 
sobre o Atlântico, para afirmar 
a amizade luso-brasileira, pela 
gesta maiúscula no plano des-
portivo, pelas vitórias em terra e 
no mar – lembremos toda a His-
tória do Clube, inclusive o gênio 
e o trabalho dos dirigentes e be-
neméritos, pois tudo isso só nos 
dá orgulho e honra de sermos 
“vascaínos”.

Sob a égide do “Navegador” 
que descobriu o caminho maríti-
mo para as Índias, a instituição 
vai continuar, em cada pedra de 
São Januário, em cada gesto 
de seus atletas, em cada sen-
timento de seus dirigentes, as-
sociados e adeptos, em cada 
coração dos jovens e das crian-
ças, a enaltecer o desporto no 
Brasil e a enriquecer a amizade 
luso-brasileira.

RESULTADOS
Depois de vencer o primei-

ro jogo contra o Flamengo pela 
“Copa do Brasil”, veio o desaire 
em Goiás para o nosso clube. 
Está difícil chegar às vitórias. 
Mas enquanto há vida, há espe-
rança.

Em Portugal, no fim de se-
mana, os “grandes” tropeçaram: 
o “Benfica” foi derrotado pelo 
“Arouca” e o “Porto” e o “Spor-
ting” não foram além do empate, 
com o “Marítimo” e “Paços de 
Ferreira”. Tropeçaram os três.

VISITA
Esteve em visita ao Brasil o 

Dr. Rui Vieira Nery, Diretor da 
Fundação Calouste Gulbenkian. 
A exposição que era para ser 
feita no Real Gabinete mos-
trando as participações daquela 
entidade ao longo dos anos no 
Brasil, será realizada no próxi-
mo ano, devido às obras e re-
formas que estão em curso no 
Real Gabinete.

VOTOS
Não temos idéia de quantos 

emigrantes estão recenseados 
no Brasil e receberão em suas 
residências o  voto para as 
próximas eleições legislativas 
que se realizarão em Portugal. 
Mas existe a idéia generaliza-
da de que “fora da Europa” o 
número de votantes é um nú-
mero cada vez mais reduzido. 
E elegem dois deputados. No 
Brasil, Carlos Pais é o candi-
dato favorito, claro.

FECHO
Ser vascaíno é manter no 

coração a chama de uma frater-
nidade que não pode perder-se 
no tempo, nem desgastar-se na 
distância ou no esquecimento.

A paisagem pouco mudou desde que, há mais de 
20 anos, José Vargas e Isabel Vicente chegaram pela 
primeira vez à ilha da Barreta - a única desabitada do 
Parque Natural da Ria Formosa e a que melhor preser-
va o riquíssimo ecossistema da região.

Os proprietários do Estaminé, o único restaurante 
da ilha, começaram por fazer visitas guiadas de barco, 
já direcionadas para o birdwatching, numa altura em 
que a atividade ainda era pouco conhecida. Foi então 
que se apaixonaram pela Barreta, que é hoje uma se-
gunda casa para si, embora todos os dias a abando-
nem ao fim da tarde.

Com cerca de 10 Km de extensão, o território mais 
a sul de Portugal continental é um verdadeiro santuário 
da natureza, como facilmente se percebe mal começa 
a viagem num dos famosos “barcos zebra”, como são 
conhecidos os pitorescos catamarãs que, diariamente, 
fazem uma visita guiada pelos canais da ria, em dire-
ção à Barreta.

Considerada uma zona de reconhecido valor inter-
nacional, incluída na Lista de Sítios da Convenção de 
Ramsar  e considerada uma IBA - important bird and 
biodiversity area -, a ria Formosa é, em Portugal, uma 
das mais importantes áreas para aves aquáticas, uma 
das suas principais zonas de passagem durante as mi-
grações entre a Europa e África. Durante o inverno, são 
cerca de 200 as espécies que aqui se reúnem, vindas 
de locais tão distantes como a Sibéria ou a Escandiná-
via, o que faz de toda esta área um verdadeiro santuá-

A cadeia hoteleira asiática Six Senses escolheu 
Portugal para ser o primeiro país da Europa a ter um 
resort com a sua marca. No Douro, recuperando o an-
tigo Aquapura, em Samodães, para uma nova vida.

“Era muito escuro e agora está diferente, mais lu-
minoso e mais adequado à realidade do Douro.” Com 
ligeiras variações, esta é a frase que mais se ouve, 
por estes dias, entre o staff do Six Senses Douro Val-
ley, a funcionar desde 15 de julho. A grande maioria 
sabe do que fala. Na mudança de gestão, operada 
entre outubro de 2014 e junho de 2015, período em 
que esteve encerrado, apenas 20 % dos empregados 
do antigo Aquapura terão sido dispensados; os res-
tantes ficaram, receberam formação e estão agora 
mais confiantes do que nunca no futuro. E passaram 
a ser chamados de anfitriões.

Inaugurado em 2007 na Quinta do Vale Abraão, 
que fora até então propriedade da família Serpa Pi-
mentel e servira de inspiração ao romance de Agus-
tina Bessa-Luís, o projeto Aquapura, pela mão da 
família Vaz Guedes, causou furor e deu notoriedade 
nacional e internacional ao Douro enquanto destino. 
Só que, devido à crise no setor imobiliário, de que 
dependia boa parte do investimento realizado, nunca 
cumpriu por completo o seu desígnio.

Em 2013 o passivo foi adquirido, através do Fundo 
Discovery, por Miguel Guedes de Sousa, que investiu 
8 milhões de euros e persuadiu a cadeia asiática Six 
Senses , conhecida pela excelência na hotelaria e tam-
bém por dar grande ênfase à questão da sustentabili-
dade e do bem-estar, a fazer da unidade o seu primeiro 
resort na Europa.

A entrada dos tailandeses em campo implicou rever 
a estratégia e o posicionamento. A decoração da pre-
miada designer de interiores portuguesa Nini Andrade 
Silva, em tons de uva e com um estilo marcadamente 

Douro: O Sexto Sentido

oriental, que fora por anos a marca registrada do hotel, 
foi substituída por uma outra abordagem mais próxi-
ma à realidade e à história do lugar. Materiais naturais 
como a pedra e a madeira e uma paleta de cores que 
vão do cinza-claro ao areia e verde-musgo são a gran-
de aposta do ateliê de arquitetura nova-iorquino Clo-
dagh Design, o escolhido para orquestrar a reviravolta 
visual, que teve ainda o cuidado de fazer um levanta-
mento de objetos tipicamente portugueses na região,-
como utensílios agrícolas ou caixas de vinho, para os 
incorporar nos vários ambientes. Outro detalhe impor-
tante foi a inclusão, junto às áreas dos elevadores, de 
fotos ampliadas a preto e branco do tempo em que a 
quinta pertencia aos Serpa Pimentel.

Este sentimento de integração agrada e, de acor-
do com os atuais responsáveis pelo Six Senses Douro 
Valley, deve atrair mais hóspedes de mercados como o 
Reino Unido, França, Espanha, Brasil e EUA, além dos 
asiáticos, que são esperados para estadas mais longas 
do que a média habitual. Os portugueses também en-
tram nas contas, apesar dos preços caros, daí que na 
época baixa esteja prevista uma campanha de 25% de 
redução nas tarifas de fim de semana para residentes .

Um Passeio Pela Ria  Formosa

rio para a observação de aves - algumas delas bastan-
te raras em território nacional, como o caimão-comum, 
também conhecido como galinha-sultana, eleito como 
símbolo deste Parque Natural. É também nestas águas 
que existe a maior concentração do mundo de cavalos
-marinhos e há ainda os moluscos, os crustáceos e os 
peixes: mais de sessenta espécies. Chegados à ilha, 
um percurso para se fazer a pé,  de interpretação da 
ria e das dunas estende-se desde o cais, ao longo de 2 
Km, até ao cabo de Santa Maria, o ponto mais a sul de 
Portugal continental. Há uma pequena área de praia, 
junto ao restaurante, onde a maioria dos banhistas se 
concentra. Quanto ao resto, são mais de 9 Km de areal 
quase deserto.

Criada Unidade Nacional
de Investigação da

Criminalidade Informática da PJ
A Polícia Judiciária vai passar 

a dispor de mais uma unidade 
nacional - a Unidade Nacional de 
Investigação da Criminalidade In-
formática -, segundo a alteração à 
sua lei orgânica.                                                

A Polícia Judiciária passa, 
assim, a contar com quatro uni-
dades nacionais - a Unidade 
Nacional Contra-Terrorismo, a 

Unidade Nacional de Combate à 
Corrupção, a Unidade Nacional 
de Combate ao Tráfico de Estu-
pefacientes e a Unidade Nacio-
nal de Investigação da Criminali-
dade Informática -, a partir de 23 
de setembro. A PJ possui, entre 
as suas unidades de apoio à in-
vestigação, uma Unidade de Te-
lecomunicações e Informática.
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A Câmara Municipal de 
Oeiras continua a realizar 
a campanha “De Mão em 
Mão”, que tem como obje-
tivo promover a reutiliza-
ção e reciclagem de manu-
ais escolares.

 Neste momento, as 
Bibliotecas Municipais de 
Oeiras estão a recolher li-
vros escolares usados, do 
1.º ao 12.º ano de escolari-
dade, para que sejam reu-
tilizados por novos alunos. 
O objetivo é contribuir para 
sensibilizar na construção 
de uma sociedade mais 
justa, solidária e ecologi-
camente consciente.

Das ofertas feitas pelo 
público, serão seleciona-
dos os livros incluídos nas 
listas de manuais escola-
res adotados nos Agrupa-
mentos Escolares do con-
celho de Oeiras. Todos os 
manuais recolhidos que 
não satisfaçam este crité-
rio serão doados à campa-
nha de recolha “Papel por 
Alimentos”.

 Salientamos que desta 

oferta vai depender a ca-
pacidade de resposta do 
Município que, no corrente 
ano, devido às alterações 
das metas curriculares 
e consequentes mudan-
ças de manuais escola-
res adotados nas escolas 
do concelho de Oeiras, é 
significativamente mais li-
mitada.

 Para conhecer os ma-
nuais escolares disponí-
veis aconselha-se uma 
pesquisa prévia no catálo-
go online das Bibliotecas 
Municipais, em: http://ca-
talogo.cm-oeiras.pt/

 Deste modo, o Muni-
cípio apela à comunidade 
oeirense que participe, 
através da disponibiliza-
ção de manuais escolares 
usados na Rede de Bi-
bliotecas Municipais de 
Oeiras, de modo a que 
possam ser participar num 
processo de reaproveita-
mento de recursos, contri-
buindo para uma socieda-
de mais equilibrada, justa 
e solidária.

Promover a Reutilização 
de Livros Escolares

Com a abertura des-
te novo clube Fitness 
Hut, a cadeia soma 12 
ginásios, mas tem já 
previstas novas inaugu-
rações

Fitness Hut é pri-
meira cadeia giná-
sios premium low-cost 
inaugurou em Oeiras, 
no passado dia 24 de 
Agosto mais um espaço 
perfazendo um total de 
12 ginásios abertos.

  Inaugurado na Av. 
D. Félix Niza Ribeiro, 
em Porto Salvo, junto 
ao Hotel Holiday Inn, 
este novo clube em Oei-
ras integra as pioneiras 
Aulas Virtuais, a no-
víssima Aula de Cross 
Moves apoiada no fenó-
meno Crossfit e oferece 
as melhores condições, 
a todos os sócios, com 
espaços específicos 
para cada tipo de treino, 
espaço cardio-fitness, 
resistência, muscula-

ção, treino funcional, 
combate, sprint e stre-
tch, grande variedade 
de aulas e com preços 
únicos, a partir de 5,50€ 
por semana.

 Júlio Pedro Carva-
lho, fundador e gestor 
da empresa afirma: “Em 
Outubro faz 4 anos que 
iniciámos este desafio, 
tínhamos a certeza que 
ia ser uma ideia vinga-
dora; mas a aceitação 
superou todas as nos-
sas expectativas.”

 Com a abertura des-
te novo clube Fitness 
Hut, a cadeia soma 12 
ginásios, mas tem já 
previstas novas inaugu-
rações. O Fitness Hut 
de Sintra, inserido no 
Sintra Retail Park, será 
o próximo clube a abrir, 
no final do verão segun-
do previsão da cadeia, 
que tem já mais 8 espa-
ços na mira para rece-
berem um Fitness Hut.

Receber o 12.º Ginásio 
da Cadeia Fitness Hut

Animação, cor, som, 
danças, humor, diver-

são, tendas, produtos tradi-
cionais e produtos exóticos 
e muita interação com os 
visitantes.

Assim foi a Festa da 
História 2015, que levou 
cerca de 20 mil pessoas ao 
Castelo de Bragança.

Num formato diferencia-
do e melhorado, o evento 
“estendeu-se”, este ano, 
pelas várias ruas e ruelas 
da Cidadela do Castelo de 
Bragança, onde foi possí-
vel percorrer a Rua dos La-
rápios e passar pelo Posto 
de Controlo, Praça do Sus-
tento, Largo Escuro, Praça 

Festa da
História 2015

dos Ofícios, Área Militar e 
Encruzilhada, entre outros 
locais de interesse.

No âmbito da estratégia 
do Executivo Municipal de 
envolver a comunidade lo-
cal nos diferentes eventos 
promovidos pelo Municí-

pio, pela primeira vez, a 
Festa da História contou 
com a colaboração de 34 
jovens voluntários de Bra-
gança, que deram (mais) 
vida a esta viagem pela 
Idade Média, encarnando 
diversos papéis.

Batido o Recorde de 
audiência na 22ª edição 
do certame gastronômico 
farense

A Festa da Ria Formo-
sa, certame gastronômico 
de produtos da nossa ria 
organizado pela VIVMAR 
- Associação de Viveiristas 
e Mariscadores da Ria For-
mosa e Câmara Municipal, 
terminou com um balanço 
extremamente positivo.

De acordo com núme-
ros da VIVMAR, um total 
de 100 mil visitantes terão 

100 mil Pessoas na Festa da Ria Formosa

vindo, ao Largo de São 
Francisco para saborear 
as deliciosas iguarias à 

base de peixe e marisco 
preparadas, o que cons-
titui um novo recorde de 

audiência desta festa 
que, recorde-se se reali-
za em Faro há 22 anos, 
tendo-se fixado no atual 
espaço há 7.

Sempre dentro do es-
pírito que vem presidin-
do à realização do even-
to desde o primeiro ano: 
produtos característicos 
das nossas águas, de 
primeiríssima qualidade; 
animação cultural assente 
maioritariamente em artis-
tas oriundos da Região; e, 
claro, com entrada livre.

Na tradicional festa da 
União das Freguesias de 
Montalegre e Padroso, de-
dicada aos idosos, a au-
tarquia aproveitou para 
inaugurar uma série de 
equipamentos “fitness sé-
nior”. Uma promessa feita 

Autarquia Inaugura Equipamentos
no Parque do Cávado

há um ano, nesta mesma 
festa, que vai ao encontro 
dos desejos da população.

Sempre em crescendo, 
a festa da União das Fre-
guesias de Montalegre e 
Padroso, realizada por esta 
altura do ano no “Parque de 

Desde varias década, 
Peso da Régua homena-
geia Nossa Senhora do 
Socorro, fazendo des-
sa manifestação de fé 
a representação do que 
o concelho tem de mais 
sublime. 

Milhares de pessoas 
prestaram homenagem a 
Nossa Senhora do Socor-
ro quando da Procissão 
do Triunfo. Desde a Igre-
ja Matriz até à Capela da 
Casa da Criança foram 
incontáveis os testemu-
nhos de fé.

Os arraias - do Peso e 
do rio continuam a ombre-
ar com o que de melhor se 

Milhares de pessoas homenagearam
Nossa Senhora do Socorro

A Câmara Municipal 
de Elvas volta a realizar 
as viagens para a Idade 
de Ouro, de 31 de agosto 
a 11 de setembro, tendo 
este ano como destino às 
localidades de Fátima e 
Salvaterra de Magos.

Assim sendo, diaria-
mente, os idosos que se 
inscreverem, com idade 
igual ou superior a 50 
anos, reformado ou pen-
sionista e residentes no 
concelho de Elvas, podem 
visitar estas duas localida-
des, de forma gratuita.

O objetivo da Câmara 
Municipal de Elvas é pro-
porcionar um dia diferente 
à idade de ouro, com visita 
ao Santuário de Nossa Se-
nhora de Fátima e Salva-
terra de Magos com visita 
à Falcoaria Real, sendo 
que na primeira semana 
as visitas serão a Fátima 
e na segunda semana a 
Salvaterra de Magos.

Para participar basta 
inscrever-se, em Elvas, 
na Câmara Municipal e 
nas localidades rurais, nas 
Juntas de Freguesia, até 
31 de agosto.

lazer Fernando Rodrigues” 
e cujo foco está nos idosos, 
teve este ano um atrativo 
especial com a inaugura-
ção de uma série de equi-
pamentos, instalados a 
poucos metros, no Parque 
do Cávado, dirigidos para o 
fomento da atividade física. 
Ao todo são seis soluções 
“fitness sénior” disponibili-
zadas gratuitamente. Esta 
noticia vem ao encontro dos 
pedidos realizados há um 
ano pela população e pela 
promessa, feita também 
há um ano, pela autarquia. 
Um investimento que agra-
dou não só aos resistentes 
como também aos muitos 
emigrantes que frequentam 
este espaço.

Viagens
para a Idade 
de Ouro

faz em Portugal. O arraial 
do Peso integrou a noita-
da, a qual voltou a juntar 
milhares de pessoas na 
parte alta da cidade.   

Na noite de 15 agos-
to, milhares de visitantes 
foram brindados com um 
magnifico espetáculo piro 
musical no rio Douro.
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lamego

sernancelhe

celorico

aveiro

A Feira da Bola de La-
mego deu novamen-

te a provar, a milhares de 
pessoas, esta maravilha 
do Portugal gastronômico, 
durante o fim de semana 
de 17 a 19 de julho. Tal 
como ocorrido em anos 
anteriores, à elevada pro-
cura esgotou o stock de 
bolas nos stands de venda 
instalados na Av. Dr. Alfre-
do de Sousa. 

À sétima edição, doze 
produtores locais aprovei-
taram o certame para di-
vulgarem uma das iguarias 
mais típicas da culinária 
duriense: as tradicionais 
bolas de Lamego. Este 

Feira da Bola uniu
a Dança à Gastronomia

ano foi oferecido um novo 
ingrediente ao público: a 
realização do 38.º Festival 
Internacional de Folclore. 
A ligação do certame que 

promove esta maravilha 
da gastronomia com o tra-
dicional evento de folclore 
que se realiza nesta cida-
de visou proporcionar uma 

experiência mais agradá-
vel às pessoas que todos 
os anos visitam estas ini-
ciativas. Organizado pelo 
Rancho Regional de Fafel, 
subiram ao palco, no sá-
bado à noite, para além da 
associação anfitriã, os gru-
pos Zipt Krakowiacy (Polô-
nia) e Danzas de Logroño 
(Espanha).

A Feira da Bola de La-
mego, promovida pela Câ-
mara Municipal, também foi 
impulsionada pela realiza-
ção de uma promoção es-
pecial: quem comprou um 
bolo pode adquirir uma gar-
rafa de espumante Rapo-
seira por apenas 3 euros.

A Câmara de Aveiro 
congratulou-se com a 
credenciação e conse-
quente integração do 
Museu da Cidade na 
Rede Portuguesa de 
Museus, na sequência 
de uma candidatura 
apresentada pela autar-
quia.

A medida consta de 
um despacho do se-
cretário de Estado da 
Cultura publicado na 
passada quinta-feira no 
Diário da república e 
que tem feitos a partir 
de hoje.

“Trata-se de mais 
um passo importante 
na aposta da Câmara 
numa nova gestão mu-
seológica, permitindo a 
integração do Museu da 
Cidade na Rede Portu-
guesa de Museus, que 
garante da sua qualida-
de, sendo mais um fator 
de distinção e promo-
ção deste equipamento 
cultural municipal”, re-
fere uma nota da autar-
quia

A Câmara realça ain-
da que esta conquista 
surge numa fase em 
que o município está a 

Museu Integrado na Rede 
Portuguesa de Museus

iniciar a gestão do Mu-
seu de Aveiro (Museu 
de Santa Joana), na 
sequência de um con-
trato de delegação de 
competências assinado 
entre o Governo e a au-
tarquia.

A Câmara garante 
ainda que continua a 
investir de forma estra-
tégica na Cultura e no 
Turismo do município, 
tendo nos seus museus 
“uma lógica de valoriza-
ção integrada do con-
junto da oferta muse-
ológica da cidade e do 
município”.

O Museu da Cidade 
é o polo central da rede 
municipal de núcleos 
museológicos da autar-
quia e encontra-se ins-
talado num edifício com 
uma fachada ao estilo 
Arte Nova.

Este núcleo ilustra a 
história e evolução local 
representada em ex-
posições temporárias, 
bem como acolhe a ci-
dade, centro de vida e 
transmissora de conhe-
cimentos, como abrigo 
de memórias a preser-
var e perpetuar.

O Ministro da Saúde, 
Paulo Macedo, inaugurou, 
no dia 12 de agosto, a uni-
dade de Cuidados Conti-
nuados de Sernancelhe, 
equipamento integrado na 
Rede Nacional de Cuida-
dos Continuados, proprie-
dade da Santa Casa da 
Misericórdia de Sernance-
lhe, com uma capacidade 
de 30 camas em regime 
de Longa Duração e Ma-
nutenção, preparada para 
prestar cuidados de saúde 
e apoio social de forma 
continuada e integrada 
a pessoas que, indepen-
dentemente da idade, se 
encontrem em situação de 
dependência.

Recebido em frente ao 

Ministro, Paulo Macedo, 
Inaugurou Unidade

de Cuidados
Município por centenas de 
pessoas, o Ministro da Saú-
de participou logo depois 
na sessão de boas-vindas 
no Salão Nobre dos Poços 
do Concelho, onde o Presi-
dente Carlos Silva Santia-
go falou de um dia histórico 
para Sernancelhe, agrade-
cendo ao governante por 
ter permitido a abertura 
da Unidade de Cuidados 
Continuados de Sernan-
celhe, um equipamento de 
grande importância para a 
qualidade de vida da popu-
lação local e também de 
toda a região norte.

Na presença do Minis-
tro da saúde, o autarca 
sernancelhense lembrou 
algumas lacunas sentidas 

em matéria de saúde, no-
meadamente a falta de 
uma equipe médica está-
vel no Centro de Saúde lo-
cal, a urgência da formali-
zação do encaminhamento 
dos doentes para o Centro 
Hospitalar Tondela/Viseu, 
bem como a vontade do 
Concelho e integrar o um 
projeto piloto de descen-
tralização de competên-
cias na área da Saúde.

Logo depois, a comiti-

va encaminhou-se para o 
edifício da UCC, onde a 
aguardavam funcionários 
e utentes daquela insti-
tuição. Monsenhor Cân-
dido Azevedo procedeu 
à bênção das instalações 
e seguiu-se uma visita ao 
espaço, onde o Ministro 
da Saúde contatou com 
funcionários, utentes e de-
mais pessoal auxiliar, sem-
pre acompanhado do Dire-
tor Clínico, Olavo Azevedo.

Decorreu até ao pas-
sado domingo, dia 16 de 
agosto, a XVIII de Arte-
sanato e Gastronomia. 
O certame abriu a 12 de 
agosto, contando com 
170 stands onde predo-
mina a gastronomia e o 
artesanato

PARA O PRESIDEN-
TE DA Câmara Municipal 

de Celorico de Basto, Jo-
aquim Mota e Silva, “ano 
após ano a feira melhora 
em qualidade e identida-
de. Um espaço que aco-
lhe restauração regional, 
o nosso vinho verde e 
artesanato tradicional e 
urbano. Ao longo destes 
cinco dias foram espera-
dos milhares de visitan-

A espécie “Pectinatella 
Magnífica”, vulgarmente 
designada por “Musgo da 
água”, não representa um 
perigo para a saúde públi-
ca, garante o município de 
Amarante.

A planta tem aparecido 
nos últimos dias nas mar-
gens do rio Tâmega e a 
autarquia deslocou-se ao 
terreno para avaliar e mo-
nitorizar o caso. De acor-
do com a Agência Portu-
guesa do Ambiente (APA) 
o “musgo da água” cresce 
em “águas doces e para-
das, ricas em nutrientes e 
com temperaturas iguais 
ou superiores a 20 graus”. 
O tipo de musgo cresce 

em colônia maciças, em 
torno de objetos submer-
sos, como troncos ou ro-
chas. De acordo com in-
formações reveladas pela 
APA, a substância é com-
posta em 99 por cento por 
água, e daí ser de textura 
gelatinosa. A reprodução 
da espécie é particular-
mente fértil nos meses de 
Agosto e Setembro, moti-
vo pelo qual só agora foi 
avistada.

Segundo a APA o apa-
recimento da Pectina tela 
Magnífica é “indicador de 
boa qualidade da água, 
uma vez que se trata de 
um organismo que não to-
lera poluição”.

XVIII Feira de Artesanato e
Gastronomia Decorreu até Domingo

tes num espaço que é, 
habitualmente, um ponto 
de encontro entre resi-
dentes e emigrantes”.

Ao mesmo tempo a 
feira foi vista como um 
acontecimento que con-
tribuiu para a economia 
local. “Para além dos 
residentes e emigrantes 
esta feira conta sempre 
com muitos turistas que 
visitam o concelho e per-
noitam por dá durante 
este período com o intui-
to de consumir o s nos-
sos produtos regionais. 
De fato, a Feira de Arte-
sanato e Gastronomia é 
um espaço de confrater-
nização entre familiares 
e amigos, fruto de um 

grande trabalho, que dá 
um grande contributo à 
economia local”, disse o 
autarca.

Em dia de abertura 
houve atuação do Ran-
cho Folclórico do Centro 
Cultural e Recreativo de 
S. Bartolomeu do Rego, 
da Female fanfarra e da 
Marioneta Humana, tendo 
culminado com uma ses-
são de fogo de artifício.

O certame prolongou-
se até domingo com es-
petáculos variados. A 
entrada foi livre e houve 
animação permanente 
com enfoque para a ani-
mação de rua que per-
correu os stands e diver-
tiu os visitantes.

amarante

Musgo nas Águas do Tâmega
Não Representa Perigo
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ELEIÇÕES EM PORTUGAL
dos de António Costa 
(PS) no que diz respeito 
ao estado do país e ao 
futuro, aquele dando ên-
fase às conquistas e aos 
acertos do governo e o 
último apontando as ma-
zelas e abrindo outras 
alternativas, o que res-
salta para o observador 
não comprometido nem 
com um lado nem com 
o outro, é que, vença a 
atual coligação ou vença 
o Partido Socialista, os 
rumos econômicos do 
país não sofrerão mui-
tas modificações. Pri-
meiro, porque, sozinho, 
não terá forças, nem 
condições para as fazer; 
segundo, porque a sua 
dependência da União 
Européia é total, tanto 
para o comércio, como 
para o financiamento da 
dívida – e, portanto, o 
seu enquadramento nas 
políticas de Bruxelas é 
inevitável, seja qual for 
o partido que esteja no 
governo. Eventuais mo-
dificações serão mais 
na retórica ou num ou 
noutro plano, do que nos 
rumos determinantes da 
política portuguesa.

Esta é pelo menos a 
percepção daqueles que 
não vêem o país seguir 
a tentativa da Grécia, 
que pretendeu sair das 
regras da União e rebe-
lar-se contra Bruxelas, e 
acabou por dar com os 
“burros n’água”, com a 
queda do governo. De-
certo que não era pelo 
mar Egeu que os res-
ponsáveis pelo Partido 
Socialista em Portugal 
apoiavam as reivindica-
ções do governo liderado 
pelo Syriza – e deixaram 
de o fazer quando se de-
ram conta de que os par-
ceiros da Europa, com a 
Alemanha à frente, não 
davam tiros sem estopa.

A. Gomes da Costa 

Em 4 de outubro re-
alizar-se-ão eleições le-
gislativas em Portugal. 
Serão escolhidos de 220 
deputados para a As-
sembléia da República, 
dos quais 4 pelos círcu-
los da emigração: 2 pela 
Europa e 2 pelo “resto 
do mundo”.

As sondagens mais 
recentes apontam para 
um equilíbrio entre os 
eleitores que apóiam a 
coligação que está no 
governo (sociais-demo-
cratas e democratas-
cristãos) e os socialistas, 
que formam o principal 
partido da oposição. Até 
há pouco tempo, existia 
o franco favoritismo do 
PS, que resultava, em 
parte, das medidas de 
austeridade e da insatis-
fação com o governo. E 
tudo apontava para uma 
vitória tranqüila e com 
boa margem do Partido 
Socialista. Entretanto, o 
cenário mudou quando 
começaram a aparecer 
alguns resultados posi-
tivos das políticas go-
vernamentais: redução 
do “déficit” nas contas 
públicas; queda na taxa 
de desemprego; melho-
ria nas receitas de ex-
portação; atendimento a 
reivindicações de apo-
sentados; solução para 
problemas da banca, etc.

Disso resultou um cer-
to equilíbrio na intenção 
de votos entre a coliga-
ção PSD-CDS e socia-
listas, equilíbrio que pro-
vavelmente se manterá 
até a definição do pleito 
e que poderá ser desfei-
to se diminuir a taxa de 
abstenção do eleitora-
do, que foi sempre, em 
eleições parlamentares, 
muito elevada.

Ainda que os discur-
sos de Passos Coelho 
e Paulo Portas (PSD-
CDS) sejam diferentes 

Paulo Portas afirmou, 
que os dados divulga-

dos - de um crescimento 
acumulado de 8% da recei-
ta deste imposto apesar da 
descida da taxa do IRC de 
23% para 21% - são “núme-
ros que respondem por si” 
numa matéria que “tem sido 
controversa”.                                                                                                                                   

 Para Portas, os dados 
“põem termo a uma contro-
vérsia que não tinha muito 
sentido”, pois a redução, 
“com moderação”, do IRC 
permite atrair mais investi-
mento e aumentar a ativida-
de econômica.                                                                                                                                      

Desde que o IRC come-
çou a baixar, o investimento 
começou a subir, mas hoje 
ficamos a saber algo mais: 

Dados da Receita Fiscal Põem
Fim a Controvérsia, Diz Portas

baixar o IRC não significa 
perder receita. Ao baixar 
o IRC tornamos o investi-
mento em Portugal, tanto 
nacional como estrangeiro, 
convidativo, atrativo, com-
petitivo. Se ao mesmo tem-
po tivermos cuidado na luta 
contra a evasão fiscal, po-
demos ter uma base tributá-
ria mais larga, podemos ter 
uma taxa de imposto mais 
baixa e a receita não sofre 
com isso. Aconteceu exata-
mente isto”, declarou.

Dados publicados pelo 
JN referem que o Estado 
arrecadou nos primeiros 7 
meses do ano mais 978 mi-
lhões de euros em impostos 
do que no mesmo período 
de 2014, um crescimento 

homólogo da receita fis-
cal da ordem dos 5%, de-
vendo-se a maior parte do 
aumento ao imposto pago 
pelas empresas.

“Como a economia está a 
crescer há mais decisões de 
investimento, há mais ativi-
dade econômica e isso gerou 

uma receita 8% superior com 
uma taxa de 2 pontos abai-
xo ao ano passado. Ou seja, 
tinham razão os que diziam 
que baixar o IRC não era 
fazer nenhum favor às em-
presas. Era fazer um favor 
a economia portuguesa”, 
declarou.

O preço médio de venda 
da sardinha triplicou desde 
2010 acompanhando a di-
minuição das capturas que 
evoluíram na proporção in-
versa, indicam as estatísti-
cas da Docapesca.

A sardinha é, a par do ca-
rapau e da cavala, uma das 
principais espécies transa-
cionadas nas lotas portugue-
sas, representando mais de 
metade do total, mas as quo-
tas de pesca são cada vez 
mais restritas devido à dimi-
nuição do ‘stock’ de sardinha 
ibérica que tem encolhido, 
ano após ano.

Ao contrário das restantes 
quotas de pesca, atribuídas 

Preços da Sardinha Triplicaram em Cinco Anos

pela União Européia, as da 
sardinha são geridas e fixa-
das por Portugal e Espanha, 
com base nos pareceres do 

Conselho Internacional para 
a Exploração dos Mares, que 
tem recomendado uma drás-
tica redução das pescas para 

travar o declínio do ‘stock’.
Em 2010, por exemplo, 

foram descarregadas nas 
lotas nacionais 57 mil tone-
ladas de sardinha, que não 
chegavam a custar um euro 
por quilo, 0,64 cêntimos foi o 
preço médio, mas em 2014 o 
volume tinha caído para pou-
co mais de um terço, fazendo 
os preços disparar para 1,99 
euros.

O aumento foi constante 
nos últimos 5 anos: em 2011, 
as 54 mil toneladas de sar-
dinha que chegaram, foram 
vendidas em média a 0,76 
euros, em 2012 a 1,30 euros 
e em 2013, o preço médio foi 
de 1,43 euros.

“Sabemos que temos a 
generalidade das regiões do 
país com taxas de ocupação 
recorde e receitas por quar-
to também recorde”, revela 
João Cotrim de Figueiredo, 
presidente do Turismo de 
Portugal.

A época turística em 
Portugal deverá ter  “novos 
máximos” em 2015, desta-
cando-se a “qualificação gra-
dual, mas segura” da ativida-
de e a melhoria da posição 
competitiva do país no con-
texto internacional, segundo 
os dados disponíveis até se-
tembro.

“Temos uma noção já 
bastante aproximada do que 
irão ser as reservas da épo-
ca alta e, nesta altura, sabe-
mos que temos a generalida-
de das regiões do país com 
taxas de ocupação recorde 
e com receitas por quarto 
também recorde. Desse pon-
to de vista vai ser uma boa 
época alta e um bom verão 
para o turismo português, o 
que indicia que estaremos, 
no final do ano, perante mais 

uma época turística que es-
tabelecerá novos máximos”, 
afirmou o presidente do Tu-
rismo de Portugal.

Segundo João Cotrim 
de Figueiredo, apesar de só 
existirem dados oficiais até 
junho, as indicações que vêm 
sendo recolhidas “de uma 
forma mais oficiosa” relativa-
mente ao segundo semestre 
“continuam a ser positivas”, 
reforçando a estratégia do 
Turismo de Portugal de “ter 
um destino muito ágil e dinâ-
mico, que vá aumentando a 
sua qualidade de uma forma 
gradual, mas segura”.

Começando por apontar 
o crescimento “muito perto 
dos 2 dígitos, de 8,5 a 9%, 
na generalidade dos indica-
dores” do turismo em Portu-
gal, a que corresponde um 
crescimento acumulado de 
cerca de 30% nos últimos 2 
anos, João Cotrim de Figuei-
redo destaca que, conforme 
pretendido, “os indicadores 
de qualidade estão a crescer 
mais fortemente do que os 
indicadores de quantidade”.

Operadores Antecipam
Novos Máximos na Época
Turística de 2015 A queda das taxas Euri-

bor teve um efeito positivo no 
orçamento de muitos portu-
gueses. Nos últimos 7 anos 
permitiu às famílias poupa-
rem 460 milhões no crédito à 
habitação.

O pico mais elevado da 
taxa que serve de referência 
no crédito à habitação atin-
giu-se em outubro de 2008, 
no pós falência do banco nor-
te-americano Lehman Bro-
thers. Nessa altura, a Euribor 
a 6 meses - a mais utilizada 
no cálculo da prestação da 
casa em Portugal - chegou 
aos 5,448%; na última se-
mana, esta mesma taxa 
fixou-se em 0,042%. E o 
indexante a 3 meses está 
negativo: -0,031%.

O Dinheiro Vivo fez os 
cálculos para um empréstimo 
de cem mil euros, a 30 anos 
e com 1% de spread. Uma 
família com um crédito à ha-
bitação com estas condições 
pagava, em outubro de 2008, 
uma prestação de 611 euros; 
essa mesma família hoje paga 

Famílias já Pouparam
460 Milhões em Juros

pelo empréstimo 324 euros. 
Contas feitas, e significa que 
a prestação deste crédito caiu 
287 euros ou seja, -47%.

Segundo o relatório de 
acompanhamento dos mer-
cados bancários do retalho, 
elaborado pelo Banco de 
Portugal, existem cerca de 
1,6 milhões de contratos de 
crédito à habitação. Tendo 
em consideração que a des-
cida foi refletida em todos os 
contratos, estaremos a falar 
de uma poupança total para 
as famílias que ascende a 
460 milhões de euros.

E tudo aponta para que 
esta tendência de taxas de 
juro baixas se mantenha, em-
bora alguns economistas não 
acreditem que a Euribor a 6 
meses possa chegar a valo-
res negativos. “O nosso ce-
nário central é, neste momen-
to, que a Euribor a 6 meses 
se mantenha marginalmente 
acima de zero”, explicou Fi-
lipe Garcia, economista da 
consultora Informação de 
Mercados Financeiros .

O número de casais 
em que os cônjuges esta-
vam em julho registrados 
como desempregados foi 
de 10.515, uma diminui-
ção de 8,5% relativamente 
a julho de 2014 e de 1,2% 
relativamente a junho de 
2015, divulgou o IEFP.                                                                                                                                           
De acordo com a informação 
mensal do Instituto de Em-
prego e Formação Profissio-
nal, a diminuição de casais 
desempregados registrados 
nos centros de emprego do 
continente representa 980 
casais, em termos homólo-

gos, e 133 casais, relativa-
mente a junho deste ano. 

O desemprego nos Cen-
tros de Emprego do Conti-
nente diminuiu 13,5% face 
ao período homólogo e 0,7% 
em relação ao mês de junho 
deste ano. 

No final de julho de 2015, 
estavam registrados nos 
Centros de Emprego do 
Continente 500.176 desem-
pregados, dos quais 47,9% 
eram casados ou viviam 
em situação de união de 
fato, perfazendo um total de 
239.522 pessoas.

Número de Casais Desempregados 
Baixou 8,5% em Julho
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Política

Nenhum dos presi-
denciáveis do PSD foi 
convidado. A um mês 
das eleições legislativas, 
alguns dos principais 
protagonistas do PSD 
voltaram à Universidade 
de Verão, em Castelo 
de Vide, num fórum que 
contará também com 
a participação do euro-
deputado do CDS-PP 
Nuno Melo. Depois do 
primeiro momento da 
‘rentrée’ na Festa do 
Pontal, este ano parti-
lhada com o parceiro de 
coligação CDS-PP, os 
sociais-democratas dão 
inicio a para a pré-cam-
panha, juntando cerca 
de 100 alunos em Cas-
telo de Vide, no distrito 
de Portalegre, que terão 
como ‘professores’ mi-
nistros, antigos-minis-
tros, deputados, entre 
outras figuras. E depois 

No texto, intitulado “Car-
ta a eleitores indecisos”, 
publicado no ‘site’ da candi-
datura, http://costa2015.pt, 
Antônio Costa explica que 
escolheu este método de se 
dirigir aos cidadãos porque 
não terá oportunidade de 
falar pessoalmente com to-
dos os portugueses ao lon-
go das próximas semanas.                                                                                                                              
“Por isso, decidi ter uma 
conversa convosco através 
desta carta. Proponho-vos 
que mantenhamos aqui esta 
conversa, que será feita em 
vários capítulos, durante os 
próximos dias”, refere, consi-
derando que “a proximidade, 
o diálogo permanente” são 
decisivos para criar um laço 
de confiança com os eleitores.                                                                                              
Antônio Costa salienta que os 
últimos anos “têm sido muito 
duros para as pessoas, as 
famílias e as empresas” e de 
“grande retrocesso econômi-
co e social”.

“Feriram-nos na nossa 
auto estima coletiva, puse-
ram em causa a confiança 
que depositávamos nas ins-
tituições, geraram o senti-
mento de abandono em mui-
tos territórios, provocaram a 

Universidade de Verão
do PSD Já Começou

Carta aos Eleitores 
Indecisos Sobre Importância 

das Legislativas

A plataforma Livre/Tem-
po de Avançar acusou  os 
principais partidos políticos 
portugueses de terem medo 
dos “temas que interessam”, 
criticando a polêmica em tor-
no dos debates televisivos 
e a legislação que impõe “o 
parlamento do passado”.

O cabeça de lista da for-
ça política por Lisboa, Rui 
Tavares, e comitiva tiveram 
um encontro imediato com 
os candidatos da capital pela 
coligação Portugal à Frente, 
junto ao Palácio da Justiça, 
pois o último dia do prazo foi 
utilizado pela atual maioria 

Livre/Tempo de Avançar, Critica Legislação
que Impõe “o Parlamento do Passado”

descrença no projeto euro-
peu, trouxeram o sobressalto 
e a instabilidade para o quo-
tidiano, a perda de pensões 
para os idosos, a ameaça 
do desemprego para todos”, 
considera.                                                                                                                                      

Ainda assim, segundo o 
líder do PS, muitos se inter-
rogam se vale a pena votar, 
considerando Antônio Costa 
que “o principal expediente 
da direita” tem sido “levar as 
pessoas a admitir a fatalida-
de, a inevitabilidade, a im-
possibilidade de mudar”.

“Para além das decla-
rações de diferenças de 
método, diferenças de 
ritmo, de grau, temos de 
dizer isto: em relação ao 
problema da dívida, que 
aumentou brutalmen-
te em 50 bilhões nestes 
4 anos, o PS o que diz? 
Coisa nenhuma”, afir-
mou Jerônimo de Sousa.                                             
No discurso, acusou ainda 
o PS de se estar a “demi-
tir” da “questão central” 
dos condicionamentos 
impostos pelo tratado or-
çamental - que, segundo o 
líder do PCP, impõe a re-
dução do déficit “a zero” e 
que com o pagamento da 
dívida “monstruosa”,  irá 
consumir os recursos ne-
cessários ao investimento 
e crescimento da econo-
mia - criticando ainda a 
“proposta peregrina” so-
cialista para a Segurança 
Social, com a redução da 
Taxa Social Única, os des-

contos que os trabalhado-
res fazem.

“Até parece uma gran-
de oferta, todos aqueles 
que puderem descontar 
menos, olham para o fim 
do mês e com mais uns 
trocos no bolso, é bom. 
Só que o Partido Socialis-
ta não diz uma coisa que 
tinha obrigação de dizer, é 
que quando os atuais tra-
balhadores forem para a 
reforma, a reforma vai va-
ler menos, será desvalori-
zada porque o trabalhador 
não descontou a Taxa So-
cial Única que era devida”, 
argumentou.

O governo de coligação 
PSD/CDS-PP também foi 
alvo de críticas por, nos 
últimos 4 anos, “em que 
mais 700 mil portugueses 
caíram em risco de po-
breza”, ter considerado o 
aumento da pobreza em 
Portugal como “uma con-
sequência” da crise .

A porta voz do Bloco de 
Esquerda , Catarina Martins, 
qualificou este como “absur-
da” a polêmica dos debates 
televisivos para as eleições 
legislativas e considerou que 
a coligação está a “arranjar 
uma desculpa esfarrapada” 
para evitar os confrontos. 
Catarina Martins falou aos 
jornalistas, no Algarve, e 
disse ser “absurda, do pon-
to de vista democrático”, a 
exigência do PSD em incluir 
também Paulo Portas, líder 
do CDS, partido com o qual 

Jerônimo Acusa PS de Estar
“Mudo” Sobre a Dívida Pública

Catarina Martins Acha a Polêmica “Absurda” 
é o dobro do tempo para di-
zer o mesmo ou têm visões 
diferentes e não se percebe 
porque estão numa coliga-
ção”. “É um absurdo do pon-
to de vista democrático e não 
tem nenhum sentido”, acres-
centou, considerando que 
a coligação está “a arranjar 
uma desculpa esfarrapada, 
depois de já terem acorda-
do e de já terem escrito a lei, 
para fugir ao debate, porque 
têm muita dificuldade no con-
fronto de explicar as mentiras 
que andam a dizer ao país”.

da sessão de abertura 
com presidente da JSD, 
Simão Ribeiro, e do porta-
voz do PSD Marco Antônio 
Costa, o primeiro convida-
do para os tradicionais jan-
tares conferência será o 
presidente do Lloyds Bank, 
Antônio Horta Osório. Este 
ano, nenhuma figura do PS 

foi convidada, ao contrário 
do que aconteceu em anos 
anteriores: Mário Soares 
esteve na edição de 2011, 
Luís Amado na de 2012, 
Correia de Campos na de 
2013 e Antônio Vitorino 
na de 2014. De fora do 
programa ficarão também 
três nomes do PSD que 

têm sido apontados 
como possíveis candi-
datos às presidenciais 
do início do próximo 
ano: Rui Rio, Pedro 
Santana Lopes e Mar-
celo Rebelo de Sousa 
- este último tem sido 
presença frequente 
em Castelo de Vide.

governamental para formali-
zar o processo, mas sem a 
presença do primeiro-minis-
tro ou do seu “vice”, Passos 
Coelho e Paulo Portas, res-
pectivamente.

“O que se passa em rela-
ção aos debates televisivos 
é uma situação de enorme 
perturbação que foi uma fa-
lha coletiva das nossas eli-
tes políticas, mas também 
jornalísticas e institucionais. 
Passamos de uma lei que 
ninguém cumpria, embora 
fosse igualitária, para uma, 
francamente, que diferencia 
entre candidaturas parla-
mentares e não parlamenta-
res como se estivéssemos 
a escolher o parlamento do 
passado e não o do futuro. 
Mesmo assim, os partidos 

que a aprovaram não a con-
seguem fazer cumprir e ir a 
jogo”, afirmou o dirigente do 
Livre.

“Fazem do ir ou não a 
jogo o principal tema da cam-
panha, como se daqui até 22 
de setembro, data do supos-
to debate que ninguém sabe 
se vai ocorrer ou não, ou até 
à data das eleições, não hou-
vesse mais nada para falar”, 
continuou Rui Tavares, con-
siderando tal fato “insultuoso 
para os eleitores”, pois real 
importância têm assuntos 
como a “renegociação da 
dívida”, os “falsos recibos 
verdes e a precariedade”, o 
“sobre-endividamento de fa-
mílias e pequenas e médias 
empresas” ou o “ordenamen-
to do território e ambiente”.

forma a Coligação Portugal à 
Frente, no debate de 22 de 
setembro, com as restantes 
forças políticas com assento 
parlamentar. A porta voz do 
BE disse que também já “es-
tão acertados frente-a-frente 
entre os líderes dos vários 
partidos”, o primeiro deles a 
01 de setembro, e assegurou 
que estará presente em to-
dos os confrontos que foram 
acordados entre os partidos 
e as cadeias de televisão. 
Catarina Martins referiu que 
há coligações em Portugal 

há décadas e considerou 
que “é estranho que haja 
duas pessoas a defender o 
mesmo programa, porque ou 
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Num belo registro, os músicos da Banda T.B. Show, reunidos com os amigos diante do bolo festivo co-
memorativo ao 30.º aniversário da Banda

Um dia repleto de alegria, os mú-
sicos que compõem a Banda TB 

Show, sob a liderança do nosso esti-
mado amigo, Rogério comemoraram 
em grande estilo, mais um ano em ple-
na atividade e a Casa da Vila da Fei-
ra, como é tradicional e foi o ponto de 
encontro dos amigos para festejarem 
o 30.º aniversário da Banda TB Show. 
Dava para perceber a alegria e satisfa-
ção dos componentes da Banda com 
a receptividade dos amigos que, mais 
uma vez, compareceram para presti-
giá-los. Mais uma vez a gastronomia 

feirense deu um verdadeiro show com 
um cardápio super variado, ao gosto 
de todos que lá compareceram. Du-
rante a tarde festiva foram realizados 
sorteios e brindes e o tradicional leilão. 
Como sempre, o empresário José Nu-
nes – diretor da Padaria e Confeitaria 
Kipão de Realengo ofereceu o delicio-
so bolo de aniversário. Foi realmente 
uma tarde/noite deslumbrante com a 
participação do sanfoneiro, Fernando 
Santos com sua sanfona, numa par-
ticipação especial com o Rogério e a 
Banda TB Show. Uma apresentação 

do cantor romântico Mário Simões, 
mais uma vez, encantou o seu público 
com suas lindas canções enriquecen-
do a tarde. Destacamos  “24 Rosas” 
e “Vinho Verde” que cantou junto com 
o seu público brindando os amigos 
do Conjunto Típicos das Beiras, entre 
outras do seu vasto repertório. Foram 
momentos repletos de emoção para a 
família TB Show que viu, como é que-

rida pela nossa comunidade luso-bra-
sileira e ao longo desses anos vem 
dançando em nossas Casas Regio-
nais com a nossa Banda mais famosa. 
Na oportunidade, o Jornal Portugal em 
Foco parabeniza a todos por esta con-
quista. Não é fácil estar 30 anos em 
plena atividade e sempre se renovan-
do para atender aos seus fãs e ami-
gos. Bem haja!

Conjunto Típicos da Beira Show, 30 anos de sucesso. Na foto, o líder da Banda T.B. Show, Rogério ao 
lado dos seus músicos e amigos, durante o seu dia festivo

O público 
presente 
no ani-
versário 
da Banda 
TB Show, 
festejou 
a data 
dando um 
verdadei-
ro espe-
táculo de 
dança, 
no salão 
feirense 
ao som 
da Banda 
T.B. Show

O cantor 
romântico, 

Mário Si-
mões sem-
pre ao lado 

dos amigos, 
festejando 

mais um 
ano de 

sucesso, 
brindando 
com o seu 

público

O grande líder 
da Banda Tí-
picos da Beira 
Show, Rogério 
envolvido pelo 
carinho do 
casal, Sandra 
e o empresá-
rio Nunes, da 
Padaria Kipão e 
demais amigos, 
prestigiando o 
30.º aniversário 
da Banda

Felipe Mendes – diretor do Jornal Portugal em Foco foi levar o seu 
abraço ao amigo Rogério, pelo aniversário da Banda TB Show

Figueiredo, com Rogério e seu amigo Diretor da Auto Escola Narci-
so e esposa foram levar o seu abraço ao amigo

Prestigiando esta linda festa, o empresário Bernardo – diretor da 
empresa Bernardo Eventos Viagens Excursões com seus familiares, 
num close especial

Outro amigo 
que marcou 
presença, 
nesta tarde 
festiva, o San-
gue Bom da 
Barão, José 
Morais com 
sua esposa 
Berenice e 
amigos quan-
do eram cum-
primentados 
pelo Rogério

O empresário 
Nunes, numa 
explosão de 
alegria com 
seu paizão, Sr. 
Antonio e sua 
esposa, a sorri-
dente Sandra e 
demais amigos, 
entre eles: João 
e Cirene, Tere-
zinha etc...

Um ver-
dadeiro 
encontro 
de amigos 
no Vila, o 
Presidente 
Ernesto 
Boaventura, 
sua mãe D. 
Rosa, João 
Martins, 
esposa 
Rosa, Mário 
Simões, o 
casal Adão 
Ribeiro e 
Irene, Maria 
Simões 
e demais 
amigos

Nosso amigo 
Rogério era 
só alegria 
com a presen-
ça dos seus 
amigos, neste 
dia de festa. 
Podemos Ve
-lo com o vi-
ce-presidente 
da Casa das 
Beiras, Anto-
nio Ribeiro, 
esposa Maria 
Antonia Ribei-
ro, Gertrudes 
e Antonio 
Nunes

Banda TB Show
comemorou 30º aniversário

EM GRANDE ESTILO na 
Casa da Vila da Feira
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Madeirenses Veneraram a Padroeira
Nossa Sra. Do Monte

A Casa Ilha da Madeira de São 
Paulo, bem como os madeirenses 
radicados em São Paulo e não ma-
deirenses veneraram a Padroeira 
da Ilha da Madeira no ultimo dia 16 
de Agosto de 2.015, Nossa Sra. Do 
Monte. Como de costume, organi-
zada pela diretoria liderada pelo Sr. 

José Manuel Dias Bettencourt, é fei-
to um grande arraial já desde as 13 
horas, onde a culinária madeirense 
impera. As famosas e deliciosas es-
petadas, bolo do caco, bolo de mel, 
caldo verde, bolinhos de bacalhau 
e outras iguarias. A animação es-
teve a cargo do grupo Românticos 

& Modernos  e também da Banda 
da Lapa. Na continuidade tivemos 
a celebração de uma missa campal 
anunciada por uma queima de fo-
gos. Mais uma vez celebrada pelo 
Padre Madeirense Edmundo da 
Mata e como co- celebrante o Pa-
dre Fabrício, ambos da Igreja São 

Luiz Gonzaga, do Jardim São Luis. 
O Padre Edmundo da Mata sempre 
junto a comunidade madeirense de 
São Paulo, faz essa celebração a 
exatos 41 anos. Encerrada a mis-
sa, tivemos uma procissão com os 
andores de Nossa Sra. Do Monte e 
Nossa Sra. de Fátima pelas depen-
dências da Casa Ilha da Madeira 
com os cânticos de Fátima, a par-
ticipação da Corporação Musical da 
Lapa e mais fogos de artifício. Esta 
festa na Ilha da Madeira tem uma 
tradição que atravessou séculos. 
Junta romeiros de todos os cantos 
da ilha e até do mundo, por onde 
se espalharam madeirenses e que 
têm nesta senhora, a sua referência 
cristã. A ela fazem-se promessas e 
o culto ainda sustenta a esperança 
de muita gente. Será talvez, o ar-
raial em que o sagrado e o profano 
se juntam com maior festividade e 
adesão. Ainda nesta tarde tivemos 
a exibição do grupo infanto juvenil 
da Casa Ilha da Madeira e o grupo 
adulto da entidade com seu reperto-
rio que percorreu a Ilha Encantada. Detalhe do altar montado na Casa Ilha da Madeira.

Corporação Musical da Lapa.
Padre Edmundo da Mata durante a celebração, o presidente da entidade Sr. 
José Manuel Bettencourt e a esposa Sra. Rosa Bettencourt.

Detalhe dos muitos presentes.
Grupo Folclórico adulto da Casa Ilha da Madeira que também se exibiu na 
festa da padroeira da Ilha da Madeira Nossa Sra. Do Monte.

FOTO DE: ALVARO MIRANDA

Dia 27.08.2015
Neste dia é comemorado o Dia do 
Corretor, a todos os amigos correto-
res os nossos parabéns pela data; 
Aniversário dos irmãos  Sr. Antônio 
de Viveiros e Maria H. de Viveiros 
Fernandes.
Dia 28.08.2015
Sra. Edite Simões Monteiro (esposa 
Com. Vasco de Frias Monteiro vice 
social da Casa de Portugal); Manuel 
S. Teixeira.
Dia 30.08.2015
Com. José Augusto Domingues 
Terrível (Conselheiro do Centro 
Trasmontano); Dep. Federal Arnal-
do Faria de Sá; Maria da Graça P. 
Moura; Maria da Conceição S. Fer-
reira (do Arouca).

Dia 31.08.2015
Idalina dos Santos Lopes Ribeirinha 
(esposa do amigo Eusébio Ribeiri-
nha); Maria Adelaide Monteiro (es-
posa do chefinho Albino Monteiro 
(queijos Beirão); Neste dia é come-
morado o Dia da Nutricionista, aqui 
enviamos nossos parabéns a linda 
Aline Rocha Filha do Armando Tor-
rão, que adora sua profissão.  
Dia 01.09.2015
Atílio Mauricio Neto; Manuel Simões 
Moreira, Márcia Regina Valpereira 
(Grupo Folc. da Casa de Portugal); 
Fernando F. Bertozzo (Colaborador 
do Portugal em Foco em São Paulo).
Dia 02.09.2015
Sr. José dos Santos Antonio (City 
Bar e City Tortas de Campinas).

Aqui alguns flagrantes do rico folclore como podemos ver os “oi-
ros”, na capital do Folclore Viana do Castelo. Fotos das recentes 
festas da Sra. Da Agonia. Fotos enviadas pelo amigo e fotografo 
Gualberto BoaMorte.

Olhem só, a amiga Sra. Fernanda Poveira, madrinha do Ran-
cho das Tricanas Poveiras, sendo homenageada  pelo referido 
rancho em reconhecimento, lá na sua querida Povoa de Varzim.



Portugal em FocoEdição de 27 de Agosto a 2 de Setembro de 2015.

A França Antártica era aqui
Das históricas capitais brasileiras, 
sem dúvida, o Rio de Janeiro, ad-
mirada pela Baia da Guanabara, a 
universal Praia de Copacabana e 
a fascinante magia dos cariocas, é 
a mais amada das localidades do 
País em todo o mundo – tendo sido, 
inclusive, a única das cidades de to-
das as Américas que chegou a ser 
a Metrópole de um país europeu, 
de 1808 a 1822, quando foi sede 
do então imenso império português. 
Mas a Cidade Maravilhosa, apesar 
de possuir profundas raízes lusita-
nas, manteve sempre um indisfar-
çável charme afrancesado que, aos 
olhos estrangeiros, oscila, inevita-
velmente, entre o esnobismo e uma 
desconcertante espontaneidade. 
O mais curioso é que, no caso do 
Rio de Janeiro, para além de seus 
esplêndidos jardins inspirados na 
França, como a belíssima Praça Pa-
ris, próxima à Glória, no centro da 
cidade, a Quinta da Boa Vista, em 
São Cristóvão, onde se encontra o 
antigo Palácio Real de Portugal, e o 
Jardim Botânico, no bairro do mes-
mo nome, qualquer semelhança ao 
jeito de ser dos gauleses, não é, 
bien sûr, mera coincidência. Capital 
do Brasil por quase dois séculos, 
de 1763, por decreto do Marquês 
de Pombal, a 1960, quando o pre-
sidente mineiro Juscelino Kubits-
check se mudou para Brasília, o Rio 
de Janeiro foi praticamente fundado 
pelos franceses, há 465 anos, com 
a chegada ao Brasil, em 1550, da 
expedição do almirante bretão Ni-
colas Durand de Villegagnon (1510 
– 1571), que aparece na ilustração 
da coluna, incumbido de comandar 
a primeira tentativa gaulesa de co-
lonização nas Américas. Ele trouxe 
600 homens, entre os quais, cerca 
de 100 huguenotes, seguidores da 
Reforma Protestante preconizada 
pelo compatriota Jean Calvin (1509 
– 1569), que conhecemos por João 

Calvino, para fundar, na Baia de 
Guanabara, bem em frente às pis-
tas do atual Aeroporto Santos Du-
mont, na antiga ilha das Palmeiras, 
que hoje tem o seu nome, a célebre 
comunidade denominada França 
Antártica. A Baía da Guanabara ha-
via sido descoberta em 1º de janei-
ro de 1502 pelo português Gaspar 
de Lemos, que comandou um dos 
navios da frota de Pedro Álvares 
Cabral.
Os franceses foram os grandes de-
fensores do Cristianismo na Europa 
durante quase toda a longa traves-
sia de mil anos da Idade Média, 
entre os séculos V e XV, quando o 
continente esteve assediado, desde 
os anos 600, pelo expansionismo 
do Islã. Mesmo sendo ainda, no 
início da Idade Moderna, o mais 
poderoso dos reinos europeus, a 
França só desembarcaria nas Amé-
ricas exatamente 50 anos depois da 
vinda dos portugueses ao Brasil e 
58 anos após a descoberta do novo 
continente pela Co-
roa espanhola. Não 
havia sequer um 
vilarejo português 
às margens da 
Baia de Guanabara 
quando Villegag-
non chegou à ilha 
das Palmeiras. Ele 
sonhou construir, 
ali, uma comunida-
de na qual pudes-
sem conviver em 
harmonia católicos 
e protestantes. Foi 
um fracasso. So-
bretudo pela intransigência dos cal-
vinistas. Divididos, internamente, 
os homens da França Antártica não 
conseguiriam resistir aos ataques 
portugueses articulados pelo Go-
vernador-Geral do Brasil, o coim-
brão Mem de Sá (1500 – 1572), e o 
seu sobrinho, Estácio de Sá (1520 

– 1567), natural da lusitana Santa-
rém. Seriam derrotados e expulsos 
do Brasil em 1567. Dois anos antes, 
na Praia da Urca, próxima ao mor-
ro do Pão de Açúcar, em meio aos 
combates, o próprio Estácio de Sá, 
em 1º de março de 1565, fundaria, 
em nome de Portugal, a cidade do 
Rio de Janeiro. Muitos franceses, 
mesmo depois da débâcle da expe-
riência da França Antártica, tenta-
ram permanecer no Rio de Janeiro, 
escondendo-se, principalmente, no 
antigo Morro da Glória.  Mas não 
prosperaram.  Duros na queda, no 
entanto, os franceses não desisti-
ram das Américas. Voltaram no sé-
culo XVII e foram vitoriosos. Passa-
ram a controlar enormes territórios 
no Canadá, na região do Quebec, e 
nos Estados Unidos, inclusive, todo 
o estado da Louisiana. Também 
no Caribe, onde se apoderaram 
da histórica Hispaniola e de outras 
ilhas, como a Martinica e Guada-
lupe, que ainda hoje são francófo-

nas. Anexariam, na 
América do Sul, ao 
Norte do Amapá, 
uma das Guianas, 
a Francesa, que 
permanece territó-
rio ultramarino de 
Paris. Voltariam ao 
Brasil, no mesmo 
século XVII, onde 
fundariam a capi-
tal do Maranhão, 
São Luis, em 8 de 
setembro de 1612 
– que seria invadi-
da, em 1641, pelos 

holandeses e, três anos depois, 
passaria ao controle de Portugal. 
Muitas, porém, são as influências 
francesas na América brasileira. A 
maior delas, para mim, é a própria 
bandeira nacional do Brasil, dese-
nhada em 1822, pelo pintor francês 
Jean-Baptiste Debret.

Pensamento da Semana
O destino é uma questão de escolha. Quando somos abandonados pelo mundo, a solidão é supe-
rável; quando somos abandonados por nós mesmos, a solidão é quase incurável.
Frase de para – choque
Nas estradas do Brasil, como um maestro, a cada 100 Km faço um concerto. 

Programe-se
Dia 29.08 Comemoração dos 33 
anos do Grupo Folc. Da Casa de 
Portugal de Praia Grande tendo 
como convidado o Rancho Folc. Os 
Lusíadas de Maringá; Festa da Tai-
nha no Centro Cultural Português 
com exibição do Rancho Folc. Ver-
de Gaio e como convidado o Ran-
cho Folc. Vilas de Portugal; Tasca 
da Casa de Portugal de Campinas 
com comidas típicas exibição do 
seu grupo e musica para dançar; 
Dia 13.09 festa de Nossa Sra. Da 
Mó no Arouca, missa procissão 
e almoço bacalhoada a moda de 
Arouca e exibição do Rancho Folc. 
do Arouca; Bacalhau do Raízes; Dia 
20.09 Festa dos 30 anos da Casa 
de Portugal do Grande ABC tendo 
como atração o ídolo Roberto Leal; 
Festa da Primavera na Casa Ilha da 
Madeira com exibição dos seus dois 
grupos folclóricos; Dia 27.09 Cozido 
a Portuguesa do Rancho Folcl. Pe-
dro Homem de Mello.
Fantástico
Foi o Festival de Folclore que a 
Casa de Portugal realizou no ultimo 
sábado com o apoio da Numatur 
Turismo.
Tivemos
A belíssima exibição do Grupo 
Folclórico da Casa de Portugal, 
organizador do evento beneficen-
te, e como convidados o Conjunto 
Folklorico Chile Lindo  que demorou 
um pouco de tempo até começar a 
atuar, e o Grupo Folc. dos Vetera-
nos de São Paulo do Clube Portu-
guês muito aguardado e aplaudido.

O Grupo
Folclórico dos Veteranos de São 
Paulo do Clube Português, lá es-
teve com o apoio cultural da Zarco 
Turismo, Trevo estacionamentos e 
Grupo Leograf.
Fruto
Dessa belíssima festa beneficente, 
que pedia à entrada 2 kg de manti-
mentos, a Casa de Portugal conse-
guiu juntar cerca de 980 Kg de man-
timentos que serão doados para o 
Lar da Provedoria.
Condecoração
No próximo mês de setembro, o 
governo português estará condeco-
rando ilustres personalidades com 
a Comenda da Ordem Infante D. 
Henrique.
Um deles
Será o Dr. Rubens Ermírio de Mora-
es presidente da Diretoria Adminis-
trativa da Beneficência Portuguesa 
de São Paulo.
Outro
Será o amigo Dr. Paulo Almeida di-
retor da Câmara Portuguesa e con-
selheiro do Clube Português além 
de outros cargos. 
O Conscre
Conselho Estadual Parlamentar das 
Comunidades de Raízes e Culturas 
Estrangeiras, realizou seu evento 
anual na ultima terça feira para ho-
menagear Personalidades das Co-
munidades. 
Mais uma vez
Lamentavelmente só soubemos no 
ultimo final de semana, ou seja, os 
organizadores não conseguem se 
organizar e enviar o oficio aos ve-

ículos de comunicação da comuni-
dade com tempo hábil para virmos 
a publicar antecipadamente. O ano 
passado nem lá fomos. 
Neste ano
Pela comunidade portuguesa foi ho-
menageado o Com. Vasco de Frias 
Monteiro diretor da Casa de Portu-
gal e conselheiro das Comunidades 
Portuguesas. 
Não esqueçam
Dia 30.08 dia do habitual convívio 
da Casa do Minho, o mesmo não 
estará acontecendo em virtude de 
férias.
A ultima semana
Foi a semana dos cancelamentos. 
Primeiro estava agendado um en-
saio de amigos folcloristas no dia 
21.08 para a realização de um Flash 
Mob no dia 22.08 Dia do Folclore, e 
foi cancelado. O segundo cancela-
mento foi a Visita da Imagem Pere-
grina de Nossa Senhora de Fátima 
na Portuguesa de Desportos. Have-
ria um desfile pelo campo, junto com 
a Imagem Peregrina de Nossa Se-
nhora de Fátima e em seguida uma 
missa, e também foi cancelado.
Como
No ultimo sábado fomos ao festival 
de folclore da Casa de Portugal, não 
pudemos estar presentes na Adega 
da Lusa. Mas já soube que o publi-
co, não foi nada comparado com as 
Adegas habituais, ou seja no segun-
do sábado de cada mês.
O Torrão
Sempre seu amigão, deixa a todos 
um abração, e promete voltar na 
próxima edição.

Dia 29.08.2015
33.o Aniversário Grupo da Casa 
de Portugal Praia Grande
A Casa de Portugal de Praia Gran-
de estará em festa nesta noite a 
partir das 20 horas para comemo-
rar os 33 anos de vida do seu grupo 
folclórico. Teremos churrasco de 
carne, lingüiça, frango frito, farofa 
vinagrete, salada e ainda muitos 
outros produtos no bar. Como atra-
ção teremos o Grupo Folclórico Os 
Lusíadas de Maringá-Paraná e o 
aniversariante. Convites e informa-
ções na secretaria ou com a direto-
ria.  Av. Paris 1.500 Canto do Forte 
- Praia Grande – São Paulo fones 
(13) 3491.4559 
Festa da Tainha no Centro Cultu-
ral Português
Belíssima será a festa da Tainha 
que o Centro Cultural Português 
estará realizando neste dia em sua 
sede à partir das 20 horas. Tere-
mos a exibição do Rancho Folcló-
rico verde Gaio e como convidado 
o Rancho Folc. Vilas de Portugal. 
Convites e informações Av. Ana 
Costa, 290/294 SANTOS/SP Fone: 
(013) 3234-6503 - 
Fax: (013) 3234-9395
Tasca da Casa de Portugal de 
Campinas
A Casa de Portugal de Campinas 
estará nesta noite realizando sua 
Tasca. Comidas típicas, danças 
com o Grupo Folclórico da Casa de 
Portugal e muito bailarico com sua 

tocata para todos se divertirem. O 
ingresso custa R$ 20,00 que será 
revertido em consumação. Informa-
ções Rua Ferreira Penteado, 1349 
Cambuí – Campinas 
fone (19) 3252.5752  
www.casadeportugalcamp.com.br 
Dia 13.09.2015
Almoço de Nossa Sra. Da Mó
O Arouca São Paulo Clube estará 
em festa neste dia a partir das 12 
horas para venerar Nossa Sra. Da 
Mó. Teremos missa às 11 horas 
seguida de procissão, seguindo-
-se um almoço com Bacalhoada à 
Moda de Arouca e apresentação do 
Rancho Folc. do Arouca São Paulo 
Clube e para terminar um grande 
arrasta-pé. Informações convites e 
reservas a Rua Vila de Arouca 306 
(Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucu-
ruvi ou pelos fones (11) 2455.1000 
- 2455.1988 - 2497.2581 
www.aroucaclube.com.br
Bacalhau do Raízes
O Rancho Folcl. Raízes de Portugal 
da Associação dos Poveiros estará 
neste dia realizando mais um almo-
ço convívio. Teremos o tradicional 
almoço ali servido, musica para 
dançar com a tocata do rancho e 
a exibição deste. Convites e infor-
mações com Sra. Soledade (11) 
2263.1535 - 2967.6766 - 2204.5250 
Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. 
Maria – São Paulo
www.raizesportugal.com.br
Dia 20.09.2015

Roberto Leal nos 30 anos da 
Casa de Portugal do ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC 
dando continuidade às comemora-
ções dos seus 30 anos, estará tra-
zendo o ídolo Roberto Leal neste 
dia. Teremos às 12,30 almoço self-
-service bacalhoada a moda além 
de outros pratos e acompanhamen-
tos e às 15 horas o grande show de 
Roberto Leal. Convites e informa-
ções R. Nossa Senhora de Fátima 
55 - Santo André – São Paulo - fo-
nes (011) 4436.0223 – 4438.0188  
casa@casadeportugalabc.com.br 
Festa da Primavera na Casa Ilha 
da Madeira
Você não pode perder, mais esta 
grande festa da Casa Ilha da Madei-
ra. O inicio será a partir das 13 horas 
com comidas típicas madeirenses e 
exibição dos grupos folclóricos da 
entidade. Sorteios de brindes entre 
os presentes. Informações e convi-
tes: Rua Casa Ilha da Madeira, 214 
Bairro Horto Florestal – São Paulo 
(11) 2231.8818 - 2231.0922 
casailhamadeira1@uol.com.br 
  
O jornal Portugal em Foco publica aqui 
graciosamente, todos os eventos da co-
munidade, desde que os mesmos sejam 
informados, via telefone, fax, email ou 
por oficio. As correspondências podem 
ser enviadas para a Rua Dr. Francisco 
Jose Longo, 135 Chácara Inglesa - Vila 
Mariana CEP 04140-060 Telefones (11) 
5581.2991 - 5589.3309 ou pelo email 

amotorrao@gmail.com

A família Lusa no Hóquei sobre Patins
Por: Albertina Furtado

A Associação Portuguesa de Des-
portos mantém a mais de 70 anos 
uma tradição, a família Lusa do Hó-
quei. São famílias portuguesas que 
ajudaram a fundar o clube e que tem 
entre suas paixões o esporte trazido 
da Europa, especialmente de nossa 
santa terrinha. O hóquei sobre pa-
tins é um dos esportes mais popu-
lares por lá, desde nossa infância. 
Assim como lá, vimos nossos pais 
e avós manter a tradição e pas-
sar a paixão de pais para filhos, o 
mesmo acontecendo com a paixão 
pelas cores da Associação Portu-
guesa de Desportos, o que torna 
nossa Lusa extremamente espe-
cial para todos que lá passaram, e 
construíram essa historia, por este 
maravilhoso esporte, constituindo 
famílias, viajando com pais, mães 
e irmãos, tornado-se irmãos do hó-
quei além do tempo e de situações 
financeiras. O mesmo acontecendo 
com filhos e famílias de funcionários 
do clube que agregaram-se a  esta 
família, e a famílias amigas, pois  
continuamos juntos de alguma for-
ma, e os atuais  times de São Paulo, 
todos tem amigos formados daque-
la época. Crescemos desta forma 
tornando-nos exemplo de trabalho, 
força, fé e foco, para todos além de 
construirmos, valores, costumes em 
grupo, e famílias, de todas as cores 
e formas, mas sempre respeitadas, 
todos passamos por altos e baixos, 
mas amigos se apóiam e isto con-
tinua acontecendo  nesta maravi-
lhosa família hóquei sobre patins. 
Agora com as esposas e filhos des-
tes meninos e craques que cresce-
ram. Deste grupo maravilhoso que 
ultrapassava todas as dificuldades 
e modernidades, despontaram cra-

ques internacionais, que consegui-
ram representar a Lusa de volta em 
nossa santa terrinha, e hoje ainda 
viver da carreira.  Outros tiveram a 
oportunidade de percorrer os me-
lhores times e voltar com projetos, 
outros tornaram-se árbitros interna-
cionais, ou representantes de fede-
rações  e outros continuam lutando 
e investindo  em nossa casa sem 
esperar nada. O verdadeiro espíri-
to de amor, aprendido nessa casa, 
e tentando manter para que um dia 
nossa seleção possa voltar a ser 
baseada no Canindé. Embora hoje 
seja baseada em recife, também 
representante de nossas tradições, 
mas lutamos pra que volte honrosa-
mente para nossa tradicional casa. 
Com este forte amor e espírito a 
nossa amada associação compro-
meteu-se com um projeto social. 
Iniciado a mais de 15 anos, e manti-
do pelos próprios ex- atletas, e hoje 

sonho destes amigos e reestruturar 
para formar grandes craques, meni-
nos das comunidades carentes do 
entorno do clube estão no clube e 
estes, nestes anos trazem seu ma-
terial, alimentos e apoio psicológico 
e pessoal, para que essas crianças 
passem a ter a oportunidade que 
eles tiveram, é a verdadeira prova 
de amor e isto é uma continuidade, 
apesar das dificuldades do clube, 
esta foi uma área de nunca foi ne-
gligenciada. Com poucos recursos, 
os campeonatos acontecem com 
a ajuda de todos, com a amizade, 
para que estes meninos vejam que 
existem exemplos alem da impren-
sa e sim da verdadeira amizade, 
que esta casa e nossos pais e o 
verdadeiro sangue rubro verde dei-
xou em nós, a honra da Associação 
Portuguesa de Desportos!!!! Orgu-
lho de ser Lusa Sempre.

 A EDP, que atua na área de gera-
ção, distribuição e comercialização 
de energia, por meio de sua sub-
sidiária EDP Grid Gestão de Rede 
Distribuição S.A., adquiriu 100% 
das ações da APS, empresa de 
conservação de energia. Com o 
acordo, a companhia avança em 
seu crescimento no mercado brasi-
leiro. A EDP Grid atua na prestação 
de serviços em obras de infraestru-
tura, projetos de eficiência energé-
tica, geração fotovoltaica distribuí-
da e disseminação do conceito das 
redes elétricas inteligentes. “A tran-
sação está alinhada com a estraté-
gia da EDP de investir em serviços 
de energia, temos desenvolvido 
uma série de ações para prover 

serviços inovadores e sustentáveis 
aos clientes. Com o negócio, am-
pliamos nosso portfólio na área”, 
diz o presidente da EDP, Miguel 
Setas. Com a compra, a EDP re-
força seu compromisso em investir 
no mercado de eficiência energé-
tica, que deve movimentar R$ 3,4 
bilhões até 2018. “Com uma de-
manda crescente frente ao cenário 
desafiador atual, estamos aliando 
nossa experiência no mercado de 
energia elétrica com a expertise 
da APS para, em um futuro breve, 
nos consolidarmos no segmento 
de eficiência energética”, finaliza o 
executivo. 
 Sobre a EDP Grid
Além de projetos de eficiência, a 

EDP Grid, criada em 2014, oferece 
aos clientes diagnósticos comple-
tos de instalações e implantação 
de sistemas de transmissão, distri-
buição e manutenção. Em seu pri-
meiro ano de operação, a receita 
da empresa foi de 12 milhões. E a 
meta é faturar R$ 100 milhões até 
2020.
 Sobre a APS
A APS Soluções em Energia está 
no mercado há 23 anos e possui 
mais de 600 clientes distribuídos 
nos segmentos industrial, comer-
cial, rural e de serviço público. Com 
sede em Porto Alegre (RS), a com-
panhia teve faturamento de R$ 20 
milhões em 2014, 48% a mais do 
que no ano anterior.

EDP acelera crescimento 
Com aquisição de empresa de eficiência energética

A PEÇA DO MÊS - Ferro de Viagem

O ferro de passar tem uma lon-
ga história. Parece terem sido 
os chineses quem o utilizou pela 
primeira vez há mais de mil e 
setecentos anos. Seria constitu-
ído por uma espécie de panela 
cheia de brasas e manuseada 
com um cabo comprido. Usado 
no ocidente, era inicialmente 
utilizado a frio por as roupas se-
rem engomadas e a goma não 
dever receber calor, usando, por 
isso, “ferros” de madeira, vidro, 
ou mármore. A partir do século 
XVII os ferros eram semelhan-
tes aos que chegaram até nós 
antes do uso da eletricidade: 
de ferro fundido aquecido dire-

tamente sobre brasas; de latão 
com gaveta onde se metia uma 
peça de ferro fortemente aque-
cida; de brasas no interior com 
feitios muito diversificados, des-
de os primeiros fazendo lembrar 
submarinos, até aos últimos que 
chegaram quase aos nossos 
dias. Mas o que hoje deseja-
mos divulgar por interessante, 
sofisticado e pouco vulgar, ape-

nas usado pelas senhoras mais 
abastadas em situação de via-
gem, era o de álcool. Maneirinho 
para não atrapalhar o espaço 
dentro da mala, tinha um peque-
no depósito para o combustível, 
um registo para regular o tama-
nho da chama no seu interior e 
um minúsculo copo na tampa do 
depósito para derrame de álcool 
e iniciar o acendimento. 
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“Dia dos Pais” 
Comemorado no Arouca

O Trio “Família Masan”  foi um dos 
pontos altos na comemoração de 
mais um Dia dos Pais no Arouca 
São Paulo, comemorado no ultimo 
dia 09 de agosto de 2.015. O ou-
tro ponto alto foi a deliciosa Baca-

lhoada a Moda de Arouca além de 
outros pratos e saladas. Foi bonito 
e contagiante ver na freqüência do 
Arouca, muitos pais acompanhados 
de seus filhos, que passaram um 
dia diferente e bem animado. Mais 
uma vez, esta festa do Arouca São 
Paulo Clube contou com o apoio da 
Leograf e da Digital. A direção do 
Arouca, liderada pelo presidente 
Sr. José Pinho, no uso da palavra, 
agradeceu a presença de todos e 
saudou a todos os pais presentes. 
Anote aí a próximha festa do 
Arouca será no dia 13 de setem-
bro Missa e almoço em louvor a 
Nossa Sra. Da Mó. Instante do show do Trio Família Masan.

O diretor do Arouca Sr. Odair Pei-
nado e as filhas Rayanne e Vitoria.

O diretor Sr. Antonio Marcos e os filhos Marcos 
Vitor e João Victor.

Da Família Masan vemos o patriarca Marcos e os 
filhos Gabriel e o Rayan.

O diretor Sr. Joaquim Correia e as filhas Elisabete 
e Margarete.

O fundador e ex-presidente da Casa de Portugal 
de Praia Grande Com. Albino de Abreu Ferreira e 
o filho Luis Augusto Ferreira.

O sanfoneiro Luis Augusto Ferreira e as filhas Li-
zandra e a Amanda.

O diretor do Arouca Sr. Fabio Gabriel aqui com 
sua querida mãe Sra. Alzira Pires dos Santos.

Sr. Manuel Martins e a filha Dra. Juliana Torres 
Martins.

Sr. Alberto Garrido e o filho Jose Roberto.

O patriarca e administrador do Arouca Sr. Arman-
do Dias da Costa a esposa Sra. Adelaide da Costa 
e os filhos Fernando e Fátima.

Sr. José Pinho Presidente do Arouca São Paulo 
Clube e a filha Maria de Fátima C. dos Santos e a 
neta Isabela.

Da Zarco Turismo vemos o patriarca Sr. João Au-
rélio de Abreu e o filho Dinho.

Sr. Adelino Matias Leal e a filha Dulcimara 
Leal.

O Rancho Português inovou, 
promovendo no último final de 
semana, seu primeiro Festival 
da Sardinha na Brasa. Prepara-
das na calçada, as sardinhas fo-
ram servidas grelhadas com sal 
grosso e servidas com batata co-
zida e broa de milho, à vontade, 
por R$ 59, incluindo meia garra-
fa de vinho português. O Res-
taurante Rancho Português é 

um restaurante apaixonado pela 
Gastronomia Portuguesa. Pos-
sui uma cozi-
nha e mesa far-
ta e tradicional. 
Possui ainda em 
seu majestoso 
interior um em-
pório e merca-
do com louças 
p o r t u g u e s as , 

objetos de decoração, diversos 
produtos alimentícios de primei-

ríssima quali-
dade e diversos 
artigos impor-
tados que você 
pode levar para 
casa. O Rancho 
Português che-
gou à São Pau-
lo com a propos-

ta de mostrar aos seus clientes 
um pouco do que é Portugal e 
fazer com que brasileiros, por-
tugueses e descendentes sin-
tam-se como se estivessem em 
uma extensão de seus lares, 
assim que ali entrarem. Isso 
sem contar com duas adegas 
que contemplam mais de 700 
rótulos de vinhos portugueses.
Muito mais do que um restau-
rante, o Rancho Português veio 
para ser um pedacinho de Por-
tugal em São Paulo, seja pela 
gastronomia, arquitetura, deco-
ração, os produtos de sua loja, 
cada detalhe faz parte de uma 
viagem ibérica a ser explorada 
com os cinco sentidos. Vá co-
nhecer o Rancho Português em 
São Paulo à Av. dos Bandeiran-
tes 1051, na Vila Olímpia Fone: 
(011) 2639.2077

Festival da Sardinha na Brasa no

Sr. Paulo Alves e sua equipe de sardinheiros... Sr. Pesqueira, Sr. Antonio Alves e a fadista Ciça Marinho

O Presidente da Associação dos Poveiros de São Paulo, Sr. 
Lino Lage, foi mais uma vez visitar o Monte de São Felix em 
Laundos, Povoa de Varzim, Portugal e pedir-lhe que consiga 
fazer uma boa gestão junto à frente dos Poveiros.

Olhem só o amigo Marcelo João, diretor e tocador do Grupo 
Folclórico da Casa de Brunhosinho, ensaiando já para a inau-
guração da reformulada sede da entidade em outubro próximo 
com uma grande atração. Aguardem...

CANTINHO DA RECORDAÇÃO

Aqui uma foto do fundo do baú. Alguns amigos já nos deixaram 
como Mario Rocha, Julio Pereira, o vice cônsul Rui Assis, An-
tero Martins, David de Carvalho, Arnaldina Morgado e outros. 
Temos destes entre nos Fernando Miguel, Teresa Morgado, 
Herculano de Oliveira, Armando Castro

11
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Empate nos Barreiros 
Dissecado no Treino

Jogadores festejam vitória
 e liderança na Liga

O Arouca partilhou nas 
redes sociais uma foto 
dos jogadores festejaram 
a vitória alcançada fren-
te ao Benfica (1-0), em 
Aveiro, e o fato de terem 
subido à liderança da Liga 
portuguesa, após terem 
somado o segundo re-
sultado positivo em dois 
jogos. 

“Trabalhámos toda a se-
mana para conquistar es-
tes três pontos” – Roberto

O atacante Roberto, au-
tor do gol da vitória frente 
ao Benfica (1-0), desta-
cou o trabalho de equipe 
revelado pelos seus com-
panheiros para garantir os 
três pontos.

“Trabalhámos toda a 
semana para conquistar 
estes três pontos. Querí-
amos muito este objetivo. 
Sabíamos que ia ser um 
jogo difícil, mas mostrámos 

as nossas armas”, afirmou 
Roberto, em declarações à 
Sport TV.

O atacante do Arouca 
revelou depois a estratégia 
da equipe.

“O nosso objetivo é en-
trar forte em todos os jogos 
e a partida frente ao Ben-
fica não foi uma exceção. 
Objetivos? Queremos a 
manutenção.”

Patrocinador Garantirá 
3,5 Milhões de Euros

LIGA NOS 2015 - 2016 2º LIGA 2015 - 2016

BRAGA
JORNADA 1

DISTRITAIS

Depois do empate frente 
ao Marítimo (1-1), o FC Por-
to regressou, na segunda-
feira passada ao trabalho e 
iniciou a preparação da par-
tida frente ao Estoril, mar-
cada para sábado, às 18.30 
horas.

O empate frente à equipe 
insular foi dissecado pelo 
treinador Julen Lopetegui 

com os seus jogadores du-
rante 10 minutos, onde con-
versou e gesticulou com os 
seus pupilos.

O técnico espanhol contou 
com todos os jogadores, vis-
to que não tem lesões.

O FC Porto regressa ao 
trabalho, no Olival, na ter-
ça-feira, à porta fechada, às 
10.30 horas.

O Sporting deve revelar o 
nome do novo patrocinador 
nos próximos dias, mas os 
detalhes do negócio já es-
tão praticamente definidos: o 
clube de Alvalade recebe um 
valor a rondar os 3,5 milhões 
de euros (a pronto), referente 
a três temporadas, com esta 
verba a poder subir mediante 
o cumprimento de determina-
dos objetivos desportivos.
Há dois candidatos com 
quem o Sporting se encontra 
a negociar, sendo que a Qa-
tar Airways é um deles

Bayern dá Meio Milhão por Prodígio de 16 Anos
Chama-se Timothy Tillman e jogava no 

Greuther Furth, um clube regional da região 
da Baviera que é rival do Nuremberga.

O Bayern de Munique assegurou a contra-
tação do jovem internacional Timothy Tillman, 
por meio milhão de euros, ao Greuther Fur-
th, clube regional da região de Nuremberga. 
Segundo a revista alemã Kicker, Tillman, que 
joga como atacante, já é considerado um pro-
dígio do futebol alemão, com um enorme po-
tencial para vir a ser uma estrela.

Reguladores Investigam Dinheiro 
de Álvaro Sobrinho nos Leões

A Comissão do Mercado de Valores 
Mobiliários (CMVM), em articulação com 
o Banco de Portugal, está atenta aos in-
vestimentos realizados por Álvaro Sobri-
nho em empresas de Portugal, onde se 
inclui a SAD do Sporting, do qual o pre-
sidente da Holdimo detém quase 30 por 
cento, sendo o principal acionista indivi-
dual da mesma.

Em resposta às questões colocadas 
pelo deputado do PSD Duarte Marques, o 
regulador afirmou que “estão em curso e 
serão realizadas as diligências reputadas 
necessárias e adequadas ao apuramen-
to da origem e ao acompanhamento das 
operações financeiras referenciadas” do 
empresário, antigo presidente do BESA 
(BES Angola), num documento que o jor-
nal “Observador” revela.

“Deste âmbito, não se excluem as ope-
rações financeiras e investimentos reali-
zados em Portugal, pelo Dr. Álvaro Sobri-
nho ou por empresas detidas ou geridas 
pelo referido ex-presidente do BESA, 
sempre que se venha a revelar pertinente 
a aferição da origem, condições de ob-
tenção e movimentos de capital, sobre-
tudo quando tais tenham por fonte ou se 
destinem a financiar o recurso ou inves-
timento em mercado de capitais. Neste 
contexto, a CMVM acompanha também 
a atividade das sociedades abertas, in-
cluindo as que assumem a forma de 
sociedades anônimas desportivas (as 
“SAD”), com o especial propósito de sal-
vaguardar que atuam em conformidade 
com as regras previstas no Código dos 
Valores Mobiliários (“Cód. VM”) e com a 
legislação conexa aplicável”, lê-se ainda 
na resposta do regulador ao deputado 
social-democrata.

Duarte Marques havia questionado a 
CMVM se “os movimentos financeiros e in-
vestimentos feitos pelo Dr. Álvaro Sobrinho 
mereceram algum rastreio no que diz res-
peito à origem desses capitais”, face ao re-
ceio de desvio de capitais do BESA durante 
a presidência do empresário angolano.

Recorde-se que Sobrinho chegou a ser 
ouvido na Comissão Parlamentar de In-
quérito ao caso GES/BES, na condição 
de presidente do BESA.

No último dia de 2014, A Sporting SAD 
anunciou que a Holdimo passava a deter 
perto de 30 por cento das ações da socie-
dade, em comunicado enviado à Comis-
são do Mercado de Valores Mobiliários 
(CMVM). Uma formalidade, pois sensivel-
mente um mês antes a SAD deu conta de 
um aumento de capital, “realizado median-
te a incorporação de um crédito de igual 
montante detido pela sociedade anônima 
com a firma Holdimo - Participações e In-
vestimento, SA subscrito pela emissão de 
vinte milhões de novas ações, com o valor 
nominal de um euro cada uma”, passando 
o capital social da sociedade de 47 para 
67 milhões de euros.
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“Não foi a Primeira ou Segunda 
Vez que o Sporting foi Prejudicado”

“Torcedores do Boavista São 
o Décimo Segundo Jogador”

O Boavista Futebol Clube 
obteve um resultado líqui-
do positivo de 11 mil euros 
entre 1 de janeiro de 2014 
e 30 de junho deste ano e 
durante este período pagou 
2.040.000 euros ao Estado

Os dados estão na intro-
dução ao relatório e contas 
do clube aprovado na quinta-
feira à noite em assembleia-
geral de sócios, que decor-
reu à porta fechada. 

O documento, aprovado 

Dragões Chegam aos 
116 Milhões em Vendas

A dez dias do fecho do mercado, 
o FC Porto continua sem assegurar 
um médio criativo. Os alvos estão 
identificados e entre eles está Lu-
cas Lima, jogador do Santos que 
se valoriza a cada dia que passa e 
cujo valor também inflacionou com 
a sua recente chamada à seleção 
brasileira. Ciente de que é fruto 
apetecido por diversos clubes, o 
médio, de 25 anos, pede 3 milhões 
de euros para assinar contrato com 
um clube europeu e o FC Porto ain-
da não desistiu.

Lucas Lima Exige 3 Milhões de “Luvas”
Como Lucas Lima tem os seus 

direitos econômicos tripartidos e 
não detém qualquer percentagem 
sobre eles – 80 por cento perten-
cem à Doyen, 10 ao Santos e ou-
tros 10 ao seu antigo empresário, 
Edson Khodor –, o jogador faz exi-
gências financeiras para colocar o 
preto no branco e, de acordo com o 
“UOL Esporte”, não só está a pedir 
luvas de 3 milhões de euros, como 
ainda um ordenado na ordem dos 
130 mil euros mensais, valor que 
os dragões pagariam.

Com a venda de Alex 
Sandro, o FC Porto su-
perou a barreira dos 100 
milhões de euros com a 
transferências apenas 
neste caso, um número 
histórico mesmo para um 
clube habituado a fazer 
grandes negócios na últi-
ma década

O lateral saiu para a 
Juventus por 26 milhões 
de euros. Ora, esta quan-
tia, somada à alienação 
dos passes de Jackson 
Martínez, Danilo, Carlos 
Eduardo, Casemiro, Klé-
ber e Quaresma, resulta 
nuns estrondosos 116 mi-

O antigo presidente do 
Sporting falou esta segun-
da-feira sobre os ‘incidentes’ 
passados na última partida 
dos ‘leões’. O antigo dirigen-
te considerou que “há uma 
estratégia para prejudicar o 
Sporting”.

Em declarações citadas 
pelo jornal Record, Sousa 
Cintra, antigo dirigente má-
ximo do Sporting, comentou 
esta segunda-feira os episó-
dios de arbitragem no último 
encontro dos ‘leões’ conside-
rando que o que se passou 
“foi escandaloso”.

Pondo-se ao lado do atual 
presidente do clube de Alva-
lade, o antigo dirigente chega 
mesmo a falar numa estraté-
gia para prejudicar o clube.

“Não foi a primeira, nem a 
segunda, nem a terceira vez 
que o Sporting foi prejudica-
do. A dualidade de critérios é 
evidente. Bruno de Carvalho 
tem toda a razão porque isto 
tem sido escandaloso! Há 
estratégia clara para prejudi-
car o Sporting”, comentou o 
ex-presidente.

Neste sentido, Sousa 
Cintra defende que a Liga 
deverá estar mais atenta aos 
casos de arbitragem, sendo 
que também estes devem 
ser penalizados quando co-
metem erros graves.

“A Liga tem de fazer leitu-
ra isenta e punir os árbitros 
que não forem sérios; pe-
nalizem-nos nos ordenados, 
castiguem-nos”, comentou.

Portugal Assegura Vaga em K4 
1000 Metros no Rio2016

Portugal assegurou nes-
te domingo uma vaga em K4 
1000 metros para os Jogos 
Olímpicos Rio 2016, ao termi-
nar em quinto lugar a final da 
distância nos Mundiais de Ca-
noagem, em Milão. Fernando 
Pimenta, João Ribeiro, Ema-
nuel Silva e David Fernandes, 
que chegaram à cidade italiana 
com o estatuto de vice-campe-
ões da Europa e do mundo, 
concluiram a final em 2.58,802 
minutos, a 2,7 segundos da 
tripulação eslovaca, que con-
quistou o título mundial.

A Eslováquia cumpriu a 
distância em 2.56,102 mi-
nutos, relegando Hungria, 
República Checa e Austrália 
para as posições imediatas, a 
0,8, 2,037 e 2,091 segundos, 
respectivamente.

Além da quota em K4 
1000, Portugal já assegurou 
a presença olímpica em K1 
1000, graças ao terceiro lu-
gar de Fernando Pimenta nos 
Mundiais, no sábado, e em 
K1 500 feminino, com o nono 
lugar de Teresa Portela, tam-
bém em Milão.

aos cofres azuis e bran-
cos 80,4 milhões de euros

Além 116 milhões re-
ferentes às vendas, o 
FC Porto encaixou ainda 
mais 2,25 milhões de eu-
ros referentes às vendas 
de Souza (do São Paulo 
ao Fenerbahçe) e de Ota-
mendi (do Valencia ao 
Man. City). De Souza os 
dragões receberam 2 mi-
lhões (correspondentes a 
25% do passe do jogador 
que o clube ainda deti-
nha) e de Otamendi che-
gam 225 mil euros (via 
mecanismo de solidarie-
dade).

lhões de euros.
O anterior recorde por-

tista datava do ano passa-

do, quando Mangala, Fer-
nando, Iturbe, Otamendi, 
Lucho e Defour renderam 

por “unanimidade e aclama-
ção”, encontra-se assinado 
pelo presidente da Direção 
do clube, João Loureiro, e foi 
divulgada através da página 
do clube na rede social face-
book.

Um dos dados relevan-
tes é que o Boavista e a sua 
SAD, que tutela o futebol pro-
fissional, pagaram 2.040.000 
euros ao Estado para a regu-
larização das suas dívidas.

O clube evitou a insolvên-
cia através de um PER (Pro-
cesso Especial de Revitali-
zação) e, segundo relatório 
e contas, “já pagou um valor 
global de cerca de 760.000 
euros até ao presente mo-
mento” por via desse instru-
mento.

Igualmente em situação 

financeira delicada, a SAD 
aderiu a um dispositivo si-
milar, o SIREVE (Sistema 
de Recuperação de Empre-
sas por Via Extrajudicial). 
De acordo com o relatório, 
através dele “já pagou tam-
bém, só ao Estado, até ao 
momento, um valor global de 
cerca de 1.280.000 euros” 
em prestações.

“Note-se, então, o gran-
de esforço que tem estado a 
ser realizado pelo Grupo Bo-
avista ao longo do Mandato 
da atual Direção para, com 
muito rigor e contenção nos 
custos, ir cumprindo (com 
muito esforço e dificuldades, 
é certo) dentro dos possíveis 
com os seus compromissos”, 
refere ainda a introdução ao 
relatório e contas

Fábio Coentrão está no Mercado e com Preço Definido
O jogador português está 

insatisfeito no Santiago Ber-
nabéu e deverá deixar os 
‘merengues’ apesar de o seu 
treinador ter aprovado a sua 
continuidade.

A saída de Fábio Coen-
trão do Real Madrid parece 
ser um cenário a confirmar-
se nos próximos dias. Apesar 
de Rafa Benítez pretender a 
continuidade do jogador por-
tuguês no plantel é o próprio 
a desejar sair para jogar com 
maior regularidade.

Neste sentido, depois de 
terem desembolsado 30 mi-

pelo jogador caso estas se-
jas superiores a 15 milhões 
de euros.

A informação é esta se-
gunda-feira avançada pela 
Marca, noticiando-se ainda a 
possibilidade de o internacio-
nal português ingressar no 
Paris Saint-Germain, que pa-
rece determinado em contar 
com o atleta.

A contratação por parte 
do Benfica de um jogador 
bastante apreciado no está-
dio da Luz, quer por dirigen-
tes, quer por adeptos, parece 
assim mais complicada

lhões de euros pelo jogador, 
contratando-o ao Benfica, os 
‘blancos’ querem reaver par-
te do investimento feito e, por 
isso, só aceitarão propostas 



O PRAZER DE SERVIR BEM

Rio de Janeiro, de 27 de Agosto 
a 2 de Setembro de 2015PORTUGAL  EM FOCO

Comemoração do 11.º Aniversário de 
Fundação do G. F. Serões das Aldeias

O Grupo Folclórico Serões das Aldeias festejou seu 11.º aniversário, como gosta, dançando 
dando mais um “parabéns moçada”

Bonita home-
nagem de duas 

componentes, 
Jane e Janaina 

entregando uma 
lembrança do 
aniversário à 

mãe, fundadora 
do Grupo Sra. 
Ilia, uma justa 

homenagem. Ao 
fundo, a Tocata

O vice-presi-
dente do G.F. 

Serões das Al-
deias, Manuel 

Ramos, feliz 
com a homena-

gem prestada 
por duas lindas 

componentes

Maravilhosa tarde come-
morativa ao 11.º aniversário 
do G.F. Serões das Aldeias 
com seus componentes, 
vibrando com esta data 
festiva. Desta vez, a Casa 
das Beiras foi o palco desta 
linda festa com os diretores 
do G.F. Serões das Aldeias, 
super felizes por festejar 
mais esta data. Infelizmen-
te, o presidente David Go-
mes não pode estar pre-
sente, por problemas de 

saúde, mas se Deus quiser, 
em breve estará no nosso 
convívio. Força amigo. Vai 
dar tudo certo. Como já é 
tradicional, um cardápio 
show de bola: churrasco, 
sardinha portuguesa assa-
da na brasa etc... Durante 
o evento foram realizadas 
diversas homenagens pe-
los componentes do Grupo, 
entregando um troféu alusi-
vo à data aos amigos que 
colaboraram pelo sucesso 

do Grupo, entre eles: Da-
vid Gomes (que não pode 
estar presente), o vice-pre-
sidente Sr. Ramos Pinho, 
Senhora Ilia, Silvio e Ânge-
la, José Henrique – Presi-
dente da Casa das Beiras 
e sua secretária Dalva e a 
senhora Norma, represen-
tando o Sr. Queiroga, Dos 
Anjos e Manuel Cardoso. 
Foi uma tarde magnífica. 
Parabéns a todos pela lin-
da festa.

Num registro desta tarde comemorativa ao aniversário do G.F. Serões das Aldeias, em desta-
que a mesa do presidente Beirão, José Henrique, as diretoras Eliane e Flávia Mariath e Felipe 
Mendes, Diretor do Jornal Portugal em Foco 

Agitando 
o domingo 
festivo do 11.º 
aniversário do 
G.F. Serões 
das Aldeias, 
o Josevaldo 
e seu Trio, 
dando aquele 
show

Uma tarde espe-
cial para quem 
aprecia o bom 

folclore. Foram 
homenageados, 
com um troféu e 
um presente da 

linda componente 
do G.F. Serões 
das Aldeias, o 

casal, o dinâmico 
Manuel Cardoso 

o “homem da 
sanfona biônica” 
e esposa, a sim-
pática Graça da 
famosa Agência 

Ponte de Lima

O Presidente 
da Casa das 
Beiras, José 
Henrique, a 
secretaria, 

Dalva quan-
do recebiam 

uma lem-
brança do 

11.º aniver-
sário do G.F. 

Serões das 
Aldeias

VOTE NA LISTA A X

ATENÇÃO
PORTUGUESES

ASSUMA VOCÊ TAMBÉM UM COMPROMISSO
COM A COMUNIDADE PORTUGUESA.

Eleja seus representantes no CCP.

Ângelo Horto Flávio Martins

Maria Alzira Com. Orlando Cerveira

Rosa Maria Coentrão Fátima Ramalho

O boletim de voto terá aproximadamente esta forma:

VOTE NA LISTA A X

VOTE EM QUEM CONHECE 

A NOSSA COMUNIDADE.

VOTE EM QUEM TRABALHA NAS 

NOSSAS ASSOCIAÇÕES!

VOTE EM QUEM PRESERVA 

A CULTURA, O FOLCLORE E

AS TRADIÇÕES PORTUGUESAS!

VOTE EM QUEM JÁ TEM 

EXPERIÊNCIA NO CCP!

ELEIÇÃO PARA O CONSELHO DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS

06 DE SETEMBRO DE 2015

CIRCULO ELEITORAL DE RIO DE JANEIRO

LISTA  A
COMUNIDADES PORTUGUESAS

X
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SEM POPULAÇÃO
DE RUA

Contatos: 
www.teresabergher.com

teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Manchete de jornal 
da última segunda-
feira diz que em 2016 
a Prefeitura quer a 
retirada de todos os 
moradores de rua. 
Todos já assistimos a 
esse filme antes. Em 
ano de grandes even-
tos, sempre dão um 
jeito de esconderem 
os pobres que vivem 
nas ruas do Rio. Ter-
minado o evento, eles 
voltam. Foi assim, lá atrás, com a ECO 92, mais 
recentemente com os Jogos Pan-americanos, no 
ano passado com a Copa do Mundo e agora, vem 
o anuncio em função da chegada dos Jogos Olím-
picos. O vice-prefeito e Secretário Municipal de 
Desenvolvimento Social, Adilson Pires, anunciou 
a construção de quatro abrigos. Adilson Pires tem 
boa intenção, mas quatro abrigos não resolverão o 
problema 5.600 pessoas que hoje vivem nas ruas 
do Rio. Isto segundo as estatísticas da Prefeitura, 
porque a sensação que temos é que vivem muito 
mais do que isso. Também não adianta construir 
abrigos que viram depósitos de seres humanos. É 
necessário dar dignidade a essas pessoas que são 
recebidas nos abrigos, principalmente dando-lhes 
ocupação! Que não venha a acontecer o mesmo 
que assistimos no Rio Acolhedor de Paciência, que 
nós vistoriamos e, o que lá encontramos foi por de-
mais deprimente. Levando-nos a denunciar o fato 
ao Ministério Público Estadual, que no ano passa-
do, após investigação e visita ao local o considerou 
“deposito infecto de seres humanos”. Que a Pre-
feitura queira mostrar uma Cidade bonita e limpa 
ao turista nos Jogos Olímpicos, tudo bem! Mas que 
não jogue as mazelas para debaixo do tapete. Que 
apresente soluções permanentes, dignas e huma-
nas para essas sofridas pessoas que vivem em si-
tuação de rua. A população do Rio vai aplaudir e 
agradecer. 
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NO CLUBE DOS PORTUGUESES DE JACAREPAGUÁ 
2º FINAL DE SEMANA DE SETEMBRO 

PROMETE COM O BAILE DOS SONHOS 
DOURADOS ESPECIAL NO SÁBADO E 

A FESTA PORTUGUESA NO DOMINGO
Dia 12 de setem-

bro, o tradicional BAI-
LE DOS SONHOS 
DOURADOS, anima-
do pelo grupo SOM 
E VOZES, terá uma 
edição especial com 
a participação do 
cantor BRUNO MAIA. 
Já no domingo, dia 
13 de setembro, a 

FESTA PORTUGUESA 
terá na sua parte musi-
cal uma programação 
recheada de atrações: 
conjunto LISBOA RIO 
SHOW, CARDOSO 
SANFONA BIÔNI-
CA, cantora DULCE, 
CLAUDIO SANTOS E 
AMIGOS, que foi su-
cesso na última edi-

ção da festa (09/08) e 
estará de volta aten-
dendo a pedidos. O 
Rancho Folclórico 
LAVRADEIRAS DE 
PORTUGAL também 
fará uma participação 
especial. A progra-
mação do clube vai 
de vento em popa, e 
o Presidente OLIVÉ-

RIO CARVALHO, aca-
ba de confirmar para 
dia 19 de dezembro, 
Flashback especial de 
natal com DVJ LUIZ, o 
DJ da casa, recebendo 
para uma apresenta-

ção especial, o criador 
do inesquecível progra-
ma GOOD TIMES 98, VJ 
ROBSON CASTRO. Ali-
ás, quem quiser contratar 
o DVJ LUIZ, um dos me-
lhores em atividade hoje 

no Rio de Janeiro, 
para festas, shows 
e eventos, é só ligar 
para a secretaria do 
Clube dos Portugue-
ses: (021) 2423-3585 
ou 3251-3585.      

Carnes na brasa para o Almoço Português

DVJ, Luiz, o oficial do Clube dos Portugueses, abraça o 
convidado especial do Flashback de Natal em dezembro, 
VJ Robson Castro

Sardinha Portuguesa deu água na boca dos comensais da Festa Portuguesa
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O Presidente Antonio Paiva e esposa, a primeira-dama Fátima Paiva, sempre so-
lícitos com os amigos que prestigiaram o Almoço dos Aniversariantes, Felipe Men-
des, Ângelo Horto e demais amigos

Almoço dos Aniversariantes
Agitou o Solar Transmontano

Charme e Show de Elegância  
Agitaram a Aldeia Portuguêsa

Uma tarde muito 
agradável, neste últi-
mo domingo, na Casa 
de Trás-os-Montes, 
onde aconteceu mais 
um almoço em ho-
menagem aos ani-
versariantes. Como 
sempre a diretoria 
transmontana, muito 
acolhedora com todos 
os amigos e a equipe 
do departamento Fe-
minino sempre atu-
ante, preparando um 

cardápio de primei-
ra linha e muito bom 
gosto. Destacamos 
a sardinha assada, 
churrasco completo, 
acompanhamentos, 
saladas, arroz de ba-
calhau. O destaque 
musical ficou com o 
Conjunto Os Nave-
gantes e a nova sen-
sação do pedaço, o 
Cláudio Santos e ami-
gos com um show da 
melhor qualidade.

Aspecto do salão social transmontano com associados 
e amigos, aquecendo a alma com as danças tipícas

Uma tarde, super agradável com boa música dos Na-
vegantes e a nova atração musical da nossa comuni-
dade, o jovem Cláudio Santos e amigos com um show 
de concertina

Quem marcou presença, na Aldeia Portuguesa, do Cadeg foi o grande vascaíno 
Roberto Monteiro do Grupo Indentidade Vasco, com uma grandiosa caravana de 
amigos para  festeja o 117 aniversario do Vascão da Gama e como sempre, o Carli-
nhos, recebendo a todos com carinho e atenção, cobrando do amigo sua presença 
sempre marcante na Aldeia Portuguesa do Cadeg

Realmente, a 
Aldeia Portu-
guesa virou 
point das mo-
delos que, com 
sua elegância 
e charme estão 
prestigiando 
Restaurante 
Cantinho das 
Concertinas. 
Parabéns ao 
amigo Carli-
nhos, sempre 
bem acompa-
nhado

A Turma do 
Cabritinho da 
Cadeg, no Bar 
e Restaurante 
Cantinho das 
Concertinas 
saboreando 
aquela panela-
da preparada 
no capricho 
pelo mestre da 
culinária nosso 
amigo, Carli-
nhos Cadavez
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Maneca

Amizade de
longas datas

O meu amigo Felipe Mendes, num bate papo infor-
mal com o José de Sá (empresário do Roberto Leal) 
deve estar conversando sobre assuntos da nossa 
comunidade ou será que vem, outra turnê do Rober-
to Leal por aí?

Na linda Cidade de Viseu 
a presença de amigos do 
Brasil, como vemos ao 
centro da foto, o  casal 
amigo, Dona Joséfa que 
completa mais uma riso-
nha primavera, a seu lado 
seu marido, Sr. Henrique 
Bernardo, Diretor da  Casa 
Cavé situada a Rua 7 de 
setembro, esquina com 
Rua Uruguaiana, onde fá-
brica os melhores  doces  
Portugueses. No  cenário  
Fotográfico, uma bela Fa-
mília, onde vemos, irmãos 
de Dona Joséfa, Cunhados 
Sobrinhos e outros familia-
res. em destaque a Dona 
Joséfa a quem desejamos 
muita saúde, a seu marido 
o toda a família

Nesse click, 
o Rochinha 
caprichou. O 
empresário Mo-
rais, o “Sangue 
Bom da Barão”, 
saboreando 
uma suculenta 
caldeirada (um 
dos carros che-
fe do Restau-
rante Boteco 
do Morais), no 
Rio Comprido, 
na Rua Barão 
de Petrópolis. 
Sensacional!. 
Imperdível!

Caldeirada da melhor
qualidade é no

Boteco do Morais

Nada como rever os grandes 
amigos e renovar as amizades, 
colocar em dia as novidades e 
fortalecendo, ainda mais os laços 
que os unem. Um brinde entre 
amigos como nesta foto com Dr. 
Armindo – Presidente da Ordem 
Terceira do Carmo, Alberto, Silva 
e Fernando Sucesso, numa festa 
na Casa de Trás-os Montes

Alegria e grande satisfação dessas duas senhoras 
transmontanas por estarem sempre participando da 
vida social da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
trabalhando de alguma maneira para ajudar a diretoria. 
Parabéns para D. Filomena Cardoso e Maria Alice

Duas distintas senhoras
transmontanas

FRUTOS DO MAR E PEIXES
É NO RESTAURANTE

PRINCIPE DE MôNACO

Mais um Aniversário comemorado em Portugal

Um VERDADEIRO 
brinde

À amizade

Hummmmm que delícia, é de água na boca! é covardia do 
nosso amigo José, Diretor do Restaurante Príncipe de Mô-
naco nos mostrando esta delicia de prato, sinfonia de fru-
tos do mar que você só encontra no Príncipe de Mônaco, 
na Rua Miguel Lemos, 180 - Copacabana. Venha desfrutar 
desse verdadeiro manjar dos Deuses, tudo isto sob a super-
visão do dinâmico Sr. José, sempre simpático e acolhedor 
com os amigos e clientes
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Maria  

Alcina

DE RESTAURANTES

PROCURE VIVER MAIS SUA VIDA INTERIOR!
A AGITAÇÃO DA VIDA NÃO DEVE ATINGIR

NOSSO “EU” VERDADEIRO,
NOSSA ALMA!

NÃO DEVE FAZER ESQUECER A COISA
MAIS IMPORTANTE!

A CENTELHA DIVINA QUE É NOSSO “EU” REAL,
DO QUAL NOSSO CORPO É APENAS UM REFLEXO.
PORTANTO, PROCURE VIVER MAIS INTENSAMENTE 

SUA VIDA INTERIOR,
A VIDA  DO SEU “EU” VERDADEIRO, DE SUA ALMA!

PENSAMENTO DA SEMANA

Tive a alegria de assistir  ao show de lançamento do 
CD. ETERNAS CANÇÕES, no IMPERATOR; onde 
me emocionei até Às lágrimas. Sala super lotada, 
muitos artistas  presentes , entre eles Elen de Lima,  
Eimar Fonseca, Luciene Franco, o menino passari-
nho, Luís Vieira, Maria Alcina e muitos outros.
Canções belíssimas, atuação especial da RAINHA 
DA CANÇÃO, ANGELA MARIA, conjunto musical 
maravilhoso, liderado pelo meu amigo Maestro Moi-
sés Pedrosa. O  público foi ao delírio, cantando e 
ovacionando as canções nas vozes lindíssimas de 
MÁRCIO GOMES E ANGELA MARIA. Tarde ines-
quecível. Obrigada por tudo Márcio Gomes.
Abraços fadistas!

A fé remove montanhas, na minha trajetória de vida, 
tive muitas provas e bênçãos de Nossa Senhora. A 
minha fé superou todas as intempéries porque passei.
Assim acontece com os queridos amigos, Manuel Ro-
cha (Visiense), Sr. Vitorino Costa e esposa e os que-
ridos Antônio Ribeiro e Maria Antônia, o casal mais 
doce da comunidade. Que Nossa Senhora continue 
cobrindo de bênçãos os queridos amigos.
Saudações fadistas!

Amizade Sincera
e verdadeira 

Um mar de alegria e felicidade, no encontro dos amigos, 
na  Festa de Premiação da entrega do TROFÉU TOP BGA 
2014. Os melhores  da Indústria de Alimentação do Rio 
de Janeiro. Um verdadeiro enconro de amigos nas depe-
dências da Bolsa Gêneros Alimentícios do Rio de Janeiro. 
Distribuindo simpatia, na foto: Eduardo, Paulo e Erasmo da 
Supermarket. Preçooooooooo.....
Saudações fadistas! 

Verdadeiro defensor do nosso folclore, há muitos anos 
trabalhando, ajudando e incentivando os componentes 
do Rancho Folclórico. Serões das Aldeias. O dinâmi-
co Manuel Ramos, Vice Presidente do Grupo e na foto 
com sua irmã Maria de Jesus e o Padre da Paróquia 
Santo Antonio dos Pobres, Antonio. Ao fundo o Conjun-
to Josevaldo e seu Trio!

A minha querida amiga 
Delfina, grande incenti-
vadora dos artistas por-
tugueses e brasileiros, 
está sempre presente  
nos eventos da fadista 
e radialista, Lúcia dos 
Santos, Elen de Lima, o 
galã Jerry Adriane, etc. 
Quando canto o Grili-
nho, Delfina faz ques-
tão de postar no Face, 
e na Rádio TOP. F.M., 
Programa do Mansueto 
Hora H. do Sucesso.
Na programação dessa 
querida rádio, tem Gri-
lhinho todos os dias.

Márcio Gomes, Lança CD
Eternas Canções no Imperator

Muito Amor ao
Folclore Português

Gratidão à Nossa
Senhora de Fátima

bonita Recordação do Passado

Queridos amigos da comunidade 
portuguesa no Rio de Janeiro

No dia 6 de
setembro

Teremos eleições no 
Consulado de Portu-
gal na Rua Marechal 

Câmara, no Centro, 
para eleger os Conselhei-

ros das Comunidades. Cum-
pra o seu dever cívico. Vote 
bem!

Feliz Aniversário,
Delfina Horto

Parabéns Delfina, a mi-
nha gratidão eterna.
Abraços fadistas. 
GRI...GRI.. NO SEU 
BURAQUINHO

Quando vi esta foto, logo me chamou a atenção, o 
nosso querido Antônio Correia, da Casa de Portu-
gal de Volta Redonda, grande folclorista e escritor, 
recém premiado, recentemente, pela Acadêmia de 
Arte Ciências e Letras do Brasil, junto com quatro 
amigos, componentes do Rancho Folclórico da 
Casa dos Poveiros. Sei que ficará sensibilizado com 
esta recordação que tem mais de cinquenta anos. 
Não direi o nome dos Componentes, pois gostaria 
que escrevessem para o jornal, identificando-os. 
Quem acertar  o nome de todos, corretamente, 
ganhará um brinde do Jornal Portugal em Foco, 
havendo um sorteio caso haja empate. Pelo sorri-
so dos “Poverinhos” foi uma grande exibição deste 
Rancho que, agora, se chama Eça-de-Queiroz, can-
tando e dançando o Folclore da Póvoa de Varzim.

Ó TEMPO VOLTA P’RA TRÁS! 
Abraços fadistas  
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Vida associativa Leila Monassa 
Curiosidades Portuguesas 

e sua Gastronomia RegionalAROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A  – Tel.:- 3325-3366

O.B.S.: Devido às reformas em nossa sede so-
cial, informamos que o evento Aniversariantes 
do Mês de Agosto está sendo cancelado. Con-
tamos com a compreensão de todos. Em breve, 
um novo Arouca para melhor servi-los.

CASA DA VILA DA FEIRA E
 TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195- Tel.:- 2293-1542
AGOSTO – 29 – Sábado – 12h. Feijoada 
completa e pratos variados.
AGOSTO – 30 – Domingo – Almoço Social - 
12h. No Salão Nobre. Cardápio variado. Música 
ao vivo.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

Todas as quartas-feiras almoço dos amigos – 
cardápio: bacalhau, sardinha portuguesa, do-
ces portugueses. Serviço a La Carte. Bebidas 
não inclusas.
SETEMBRO – 6 – Domingo – Almoço em 
homenagem a Padroeira Nossa Senhora 
dos Remédios e comemoração dos aniver-
sariantes do mês de agosto. Missa: 11 horas e 
após procissão. Horário: a partir das 12h30min. 
Adesão: R$ 55,00 (bebidas não inclusas). Car-
dápio: churrasco, sardinha portuguesa assada, 
saladas e acompanhamentos. Sobremesa: ba-
nana assada com canela e açúcar e o bolo dos 
aniversariantes. Atrações: Banda T.B. Show , 
Bingo e Dançarinos.
 

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
AGOSTO – 30 – Domingo – 12h. “Al-
moço Arraial transmontano”. Cardápio: 
sardinha assada, tripas a moda transmontana, 
churrasco completo, acompanhamentos, sa-
ladas diversas, caldo verde e bolo. Atrações: 
Amigos do Alto Minho. Dançarinos para damas. 
Valor da entrada: R$ 50,00. Aceitamos cartão 
de crédito e débito.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – 

Tels.: 3391-6730/3459-3027 – V. da Penha – RJ
SETEMBRO – 6 – Domingo – Sede Social 
– 12h. Teremos o já tradicional Almoço Chur-
rasco (Homenagem aos naturais de 
Águeda), com sardinhas portuguesa na bra-
sa, febras, uma maravilhosa mesa de frutas e 
outros pratos variados da culinária Visiense tipo 
self-servisse e o delicioso caldo verde. Música 
ao vivo com o Conjunto Amigos do Alto Minho 

animando a festa. Teremos o R.F. Adulto da 
Casa do Distrito de Viseu, dançando musicas 
de Águeda.
O.B.S.: Comunicamos aos nossos associados 
e amigos que na 1.ª semana de setembro nos-
sa Sede Campestre estará sendo reaberta, 
dando início às atividades sociais. Aguarda-
mos sua presença!

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 –  Tel.: 2225-1820

AGOSTO – 29 – Sábado – 15h. Festa 
Cigana. O Amor Cigano está no Ar 8.ª Edi-
ção. Grande Baile Mio Vacite & Encanto Ciga-
no. Mostra de Danças - Expositores - Oráculos 
– Sorteios. Show musical Juan Victor & Convi-
dados. R$ 25,00 (antecipado) e R$ 30,00 (na 
hora).
AGOSTO – 30 – Domingo – 12h. Nos-
sa Senhora do Sameiro. Missa às 10h 
na Igreja São Judas Tadeu. Acompanhando a 
procissão e animando esta tarde maravilhosa: 
banda Irmãos Pepino. Apresentação Folclóri-
ca dos Três Ranchos da Casa do Minho. No 
almoço serviremos: Feijoada de feijão branco, 
filé de frango a milanesa, costela no bafo, ar-
roz branco, batatas coradas e saladas.

R.S. CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS
Rua Graça Aranha – 187 - Centro

SETEMBRO – 3 – Quinta-feira – 18h. 
Salão Nobre – 2.º andar. Apresenta show e 
lançamento do CD Márcio Gomes Eternas 
canções. Entrada franca.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Tel.: 3251-3585 / 2423-3585
SETEMBRO – 19 – Sábado – Projeto Dis-
coteque, a Festa – DJ Luiz recebe Valério 
Cazuza e Banda.
OUTUBRO – 10 – Sábado – Banda Anjos 
da Noite.
DEZEMBRO – 19 – Sábado – Show de 
flashback com Dj Robson Castro.
PROJETO BAILE DOS SONHOS DOURA-
DOS Todos os sábados, a partir das 18h com 
o Grupo Som e Vozes. Dia 12 de Setembro - 
Convidado – Bruno Maia.
PROJETO DOMINGUEIRA VIP – TODOS OS 
DOMINGOS, a partir das 18h com a dupla 
Gean e Roger. 1.º Domingo do mês – convida-
do: Grupo Raça Nordestina.
2.º e Último domingo do mês – convidado: Na-
tivus do Forró.
PROJETO NOITE TOP SERTANEJA
TODO 1.º SÁBADO DO MÊS, a partir das 22:30, 
com a dupla Gean e Roger e convidados.
PROJETO SEXTA DO RISO

VINDIMA
“Não se vê por que maneira, este solo é ca-
paz de dar pão e vinho. Mas dá. Nas mar-
gens de um rio de oiro, crucificado entre o 
calor do céu que de cima o bebe e a sede 
do leito que de baixo o seca, erguem-se 
os muros do milagre. Em íngremes socal-
cos, varadins que nenhum palácio aveza, 
crescem as cepas como os manjericos às 
janelas. No Setembro, os homens deixam 
as eiras da Terra-fria e descem, em rogas, 
a escadaria do lagar de xisto. Cantam, dan-
çam e trabalham. Depois sobem. E daí a 
pouco há sol engarrafado a embebedar os 
quatro cantos do mundo.”  (Miguel Torga 
em Portugal) 

 SOPA DE VINDIMAS (Douro)
Na receita original, esta sopa era prepara-
da em potes de ferro, na lareira, com um 
pedaço de unto (gordura de porco derreti-
da) e feijão crú, que era cozido juntamen-
te com a batata. Não podia faltar o pão de 
milho e um bom vinho tinto. Durante muito 
tempo, ela foi o sustento das pessoas que 
trabalhavam no campo. Esta versão é mais 
rápida, já que leva feijão cozido.

Descasque e corte em cubos as batatas e 
as cebolas e coloque para cozinhar.  En-
quanto cozinha, corte a abóbora em cubos 
grandes.
Quando as batatas estiverem cozidas, 
esmague-as e adicione-as novamente à 
sopa, bem como o azeite e o arroz. Mexa e 
deixe cozer por 10 minutos.
Ao fim desse tempo, acrescente o feijão e 
os pedaços de abóbora, tempere de sal e 
deixe cozinhar mais 10 minutos.
Sirva a sopa bem quente.

P 2,5 l de água
P 600g de batata
P 2 cebolas
P 500g de abóbora
P 100 de azeite
P 500g de arroz
P 400g de feijão cozido
P sal
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A otite média 
e o inverno

Paulo Pinheiro Vereador e médico
www.paulopinheiro.org

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br 

Nosso ouvido 
pode ser dividido em 
três partes: ouvido 
externo, médio e in-
terno. Toda infecção 
no ouvido é uma otite 
e o tipo mais comum 
atinge nosso ouvido 
médio. Apesar de ser 
mais frequente em 
crianças, que têm o sistema imunológico 
ainda em desenvolvimento, o problema 
pode acometer pessoas de qualquer ida-
de.

Os principais sintomas da otite média 
são a dor intensa no ouvido e a diminui-
ção da audição, mas febre, falta de ape-
tite e secreção no local também servem 
para ligar o alerta. A inflamação costuma 
ser causada pela infecção de bactérias ou 
vírus e tem cura. No entanto, quando não 
recebe o tratamento correto, o paciente 
pode ter sequelas graves, podendo até 
mesmo perder a audição.

Como gripes e resfriados mal curados 
podem levar a um quadro de otite, o in-
verno costuma apresentar um aumento no 
número de casos registrados. O tratamen-
to requer o uso de analgésicos e antibióti-
cos, mas, como sempre, a automedicação 
deve ser evitada. Aos primeiros sintomas, 
um otorrinolaringologista deve ser pro-
curado para uma avaliação clínica. Com 
cuidado profissional, diagnóstico correto e 
tratamento adequado, a otite não atrapa-
lhará seu inverno.

NOSSA SAÚDE

Dando sequência 
à sua programação 
mensal aconteceu, 
no último domingo, 
mais um show de 
samba de raiz e par-
tido alto com o Grupo 
Sururu na Roda, agi-
tando o Ginásio da 
Casa do Minho que 
recebeu um excelen-
te público assistindo 
mais uma tarde com 
um verdadeiro show, 
proporcionado por 
esses verdadeiros 
artistas. Dava gosto 
ver o público inte-
ragindo e caindo no 
samba. Tudo isso 
regado à deliciosos 
petiscos, cerveja ge-
ladas, refrigerantes 
e água mineral, pois 
apesar e estarmos 
no inverno, o cli-
ma foi super quente 

Minho realizou mais um
Sururu em Casa-Samba de Raiz

nas dependências 
da Casa do Minho. 
Também era possí-
vel prestigiar no local 
uma exposição de 
música, fotografia, 
feira de artes e ofi-
cina de percussão. 
Como sempre, a di-
retoria minhota, sob 
o comando do Pre-
sidente Agostinho 
dos Santos trazen-
do diversos tipos de 

entretenimento para 
seus associados e 
amigos, como faz 
também com a Cos-
telada Gaúcha. Mas, 
deixando bem claro, 
que o ponto alto da 
Casa do Minho e o 
espaço maior, sem 
dúvida alguma é 
para o folclore e as 
tradições portugue-
sas. E já na oportu-
nidade convidamos 

a todos para o dia 
30 de agosto, festa 
de Nossa Senhora 
do Sameiro. Presti-
giem esta festa que 
terá inicio com uma 
missa, às 10 horas 
na Igreja de São Ju-
das Tadeu seguida 
de procissão acom-
panhada pela Banda 
Irmãos Pepino. Logo 
a seguir um almoço 
festivo. Não percam!

Panorâmica 
do Ginásio 
da Casa do 
Minho, durante 
apresentação 
do Grupo Su-
ruru em Casa, 
com muito 
Samba de Raiz 
e Pagode Parti-
do Alto, que já 
está marcando 
ponto na rua 
Cosme Velho 
n.60


